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E a solidariedade? 

Acabo de receber, com o prazer de 
sempre. o último número do Mulherlo e 
foi com alegria que l i  a matéria sobre 
Bertha Lutz. homenagem mais que justa 
a pioneira inconteste do feminismo, entre 
nós. Entretanto, fiquei chocaca com a 
frase que encerra o artigo - "morreu 
Sozinha e esquecida em um asilo"- pois 
ela não corresponde absolutamente a 
verdade dos fatos Tal fato, severoadeiro, 
jogaria no banco dos réus pelo menos 
uma dúzia de amigas e companheiras de 
luta que estiveram com ela até os últimos 
momentos Como me incluo entre estas e 
me orgulho de dizê-lo, peço a voces a 
gentileza de restabelecer a verdade dos 
fatos, a partir 1 : s  spguintes infromações. 

1 a iotrcia de que ela havia morrido 
em um asilo, abandonada, foi passada 
por uma antiga amiga de Eertha. muito 
mal-informada, au Jornal do Brasil e 
nunca foi desmentida. 

2 Berthá Lutz, uns três ou quatro , 

meses antes d e  morrer, quando já  ia 
perdendo de modo acelerado a lucidez, 
foi internada em uma casa geriátrica de 
muito bom vível, com acompanhamento 
permanente de uma enfermeira par t i -  
cular 

3 Estive Ia inumeras vezes, durante o 
horario de visitas, e nunca deixei de 
encontrar amigas suas. dos velhos tem- 
pos, que se revezavam no atendimento, 
também material, providenciando a ven- 
da de sua casa, o cuidado aos seus 
animais de estimação, a coleta de seus 
arquivos. etc 

Bertha Lutz era velha, solteira e não 
tinha parentes próximos e isto c? suficien- 
te para que, em uma sociedade dominada 
pelo preconceito de que somente a fami- 
lia pode dar "assistência desintetcssa- 
da", estejamos condenadas a morrer sós 
e abandonadas, nos, as solteiras, sem 
familia Sáo, provavelmente. os velhos 
amigos que acabam por nos lançar nos 
asilos. 

5 .  Finalmente, quero perguntar a vo- 
cês o que se poderia esperar mais da 
decantada solidariedade femin is ta  se 
.uma figura do  porte e do valor de Bertha 
Lutz tivesse morrido só e esquecida em 
um asilo? Muito pouco, não e mesmo? 

Um abraço da Moema Toscano, R.J. 

Contestando um artigo 

ü m  equívoco lamentável ocorreu no n 
Mulherio no 3, no artigo da antropóloga 
Ruth Cardoso, publicado a página 19. A 
autora foi certamente informada por fon- 
tes tendenciosas, ligadas ao grupo "Psy- 
chanalyse et Politique", ou desconhece o 
papel que esse grupo e seu "MLF" têm 
desempenhado no  contexto do  movimen- 
to feminista francês. 

Os cartazes que aparecem na foto- 
grafia que ilustra o artigo colocam o MLF 
- Mouvernent de Liberation des Femmes 
- a servito da campanha de Mitterrand 
Não que as feministas francesas sejam 
anti-Mitterrand: mas a verdade e que o 
m o v i m e n t o  femin is ta  frances NA0 
apoiou ostensivamente, como bloco o u  
inst i tu ição,  a campanha socialista. O 
"MLF" que aparece nos cartazes é uma 
marca comercial registrada no instituto 
Nacional da Propriedade Industrial no  dia 

30 de novembro de 1979, pelo grupo 
"Psychanalyse et Politique", mais conhe- 
cido por "Psychépo", apenas um dos 
inumeros grupos que compóem o movi- 
mente de mulheres na frança. 

A partir do  registro dessa marca co- 
mercial, que lhes dá o direito legal de 
desautorizar o uso da sigla por qualquer 
outro grupo. entidade ou instituição, Psy- 
chépo foi completamente isolado do mo- 
v imento feminista francês, atuando a 
margem dele e mesmo contra ele. O 
isolamento é tão grande que a "Associa-. 
tion du  Mouvement pour les Luttes Fémi- 
nistes" publkou no começo deste ano 
um volume de denúncia das atividades 
desse grupo: "Crônicas de uma impostu- 
ra", com prefácio de Simone de Beauvoir 
e artigos de representantes de todos os 
demais grupos do movimento. Psychépo 
e sua rnentora intelectual, Antoinette 
Fouques, está0 literalmente no index das 
feministas francesas. A denúncia interna- 
cional desse engodo tem sido feita na 
medtda do possível e. por causa dela, 
Psychépo chegou a processar por "con- 
corrência desleal" uma editora feminista 
da maior importância, as Editions Tierce 
(pois o grupo dispóe também de uma 
editora, a Des Femmesi. 

Simone de Beauvoir, para só citar a 
feminista francesa mais conhecida do 
público brasileiro, e impiedosa com rela- 
ção a Psychépo, ' ' seita de feministas 
antifeministas, de capitalistas anticapita- 
listas, de ideólogas mercantis" Por isso, 
considero lamentável que Mutherio divul- 
gue as atividades de Psychépo sem, au 
mesmo tempo, informar sobre seus fei- 
tos, sua ideologia e sua posiçáo dentro 
do verdadeiro MLF. Mais do  que lamentá- 
vel, e perigoso e desonesto confundir (ou 
não deixar bastante claro) um grupo com 
rodo um movimento. 

Leda Beck, SP. 

Palmas mineiras 
~~~~ ~~~ ~~ 

Eu sou do interior de Minas, tenho 22 
anos, trabalho numa emissora de rádio 
onde desempenho as funções de locuto- 
ra, repórter e discotecária. Em locução, 
faço um programa de 2 O  a 6 feira, das 10 
as 11 horas, eniitulado "Radio Mulher". 
Gostaria de desenvolver aqui um trabalho 
que viesse a beneficiar toda a classe 
feminina da regiáo. e para isso gostaria 
que vocês me dessem uma orientaçáo. 
Admiro muito o trabalho de toda a equipe 
do  jornal, o maior informativo sobre a 
situapão, direitos e deveres da mulher, 
como também de todo o processo de 
liberação da nossa classe. Pra vocês tiro 
o chapéu e bato palmas. 

Maria Apareclda Neve8 Nasetmento, 
'Coronel Fabrlclano, MG. 

O sexo e o céu 

nem pmcriaçh, mas homens e 
mulheres manlerho sua diferença 
semai porque a ressuriei~g0 n h  ai- 
terara a natureza psiccesornática do 
homem. I' Este é o conceito central 
do dlscurso ronundado ontem pelo 
pa a Joâo 8"auio 2.0. d~rante a au- 
c d h a  gerai. asçistlda por quatro 
mll pekwas. 

Comentando o Evangelho, em gw 
Crista af i rma que aqueles que - 
suscltarao "não se tornarão mulher 
nem marído". o Papa dlsse: "O 
matrlmõnio e a pmcríaqao nao com- 
tituem o futuro uitratemno do h e  
mem. na ressurreição. Lsso perde a 
razao de ser. porque o outro mundo 

I significa o cumprlmenlo delinitlvo 
do &nem humano. o encerramento I guantitatlvo dm seres''. 

A rnanutenençao da masculinidade e 
da femlnllidade das corpos, hdlca. 

Desculpem se estou sendo inconve- 
niente. mas dessa vez fiquei num breu 
total Sempre imaginei que refazer os 
corpos de bilhões de gerações humanas, 
num montante ae indivíduos que deixaria 
o algarismo de nossa dívida externa com 
complexo de peqilenês, seria um traba- 
lho mu!to complexo e meio inútil Agora o 
papa o cQnfirma. inútil mesmo, porque 
depois do Juízo Final ninguém mais vai 
nem fazeramor,nemterfilho. Atéaí, tudo 
bem. Mas, eu que imaginava que a exege- 
se católica chegasse a conclusão de que 
por isso mesmo a gente não precisaria 
mais de corpo e que esta história de 
ressurreição em carne e osso devesse ser 
atribuida a algum santinho poético, per- 
cebi que estava redondamente enganada. 
Pelo que pude entender pelo noticiário 
de jornal, todo mundo vai ter que ter 
corpo. ou de homem ou de mulher e, pelo 
jeito. n8o vai existir outra opção. Supo- 
nho que qualquer "defeito" será conser- 
tado, inclusive os provocados por velhice 
ou acidente genético. Aindaassim, fico a 
me perguntar se teremos corpos aduitos 
ou  se ressurgiremos como os "Puti" dos 
quadros renascentistas. E a perguntar o 
que se deve entender por presetvaçao da 
natureza psicossomatica, diferente para 
homem e mulher. Que tal se Mulherlo 
desse algumas dicas para a gente não 
levar muito susto quando chegar a hora? 
Ou pedir explicações sobre isso e querer 
comer maçã de novo? 
Eva Cllante, Arsraquari, SP. 
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Liberdade P o nome do maior bair. 
ro negro de Salvador E. se a gente leva 
em mnt8 nur Salvador é uma cidade . ... . . . . .- ~ - .  .~ ~~~~~ ~ ~~~~~~ ~ ~ 

cuja população é majoritariamente 
negra, pode-se imaginar o que seja a 
Liberdade, como dizem os baianos. 
Existe ali uma rua, que é o coração do 
bairro, mas que ninguém chama de 
rua e sim de o Curuzu. Se alguém 
quiser sacar de negritude em Salva- 
dor, tem de dar uma chegada no Curu- 
zu. sentar e tomar uma cerveja geladi- 
nha no Kizumbar de Arany e do Jalme 
(sem contar com a comida deliciosa), 
engrenar um papo e ficar vendo a 
negadlnha passar. 

É um desfile de beleza. elegância e 
soltura que dá gosto. Mulheres e ho- 
mens, jovens e velhos, crianças e adul- 
tos, com aquele jeito gostoso de falar 
i"digaí preta"), aquela hospitalidade, 
aquele clima espontaneamente sedu- 
tor, fazem com que pinte na gente uma 
vontade danada de ficar por ali mes- 
mo, de sentar praça na Liberdade e 
viver seu cotidiano negroafricano. E-@ 

ue vem à tona uma saudade da Mae Ar rica dos mercados vibrantes de vida 
e colorido, de alegria e receptivldade. 
Afrobahia. Força de orixá pulsando 
dentro da gente ... 

Beleza negra, ou: ora-vê-vê-o! J d - 
Lélia Gonzalez 

Foi no C m u  que, há alguns anos 
atrás  surgiu o p610 irradiador de uma 
verdadeira revolução cultural afr0- 
bahiana. Para ser mais precisa, na 
casa de número 233, de Mãe Hilda 
(sempre as mães ou as tias. como já 
vimos,. essa Ylalorixá tão querida de 
todos nbs. Juntamente com outros jo- 
vens negros, seu filho carnal, o VovÕ. 
resolveu criar um bloco. Mas não se 
tratava de um bloco a mais. dentre os 
já numerosos, com nome de naçóes 
indígenas norte-americanas to que nos 
leva a pensar que o oprimido sempre 
reconhece o outro oprimido, mesmo 
através de filme de faroestei ou brasi- 
leiras e sempre objeto da maior violen- 
cia policial iquem não conhece a terrí- 
vel repressão sofrida pelos Apaches. 
por exemplo?). 

Tratava-se de um bloco afro. ou 
seja, um bloco assumidamente negro e 
disposto a afirmar os valores culturais 
afro-brasileiros, a começar pelo pró- 
prio nome: ne Aiyê. Enfrentando os 
mais diferentes tipos de dificuldades. 
inclusive acusações de raclsmo "às 
avessas'' (o que nos leva a afirmar que 
o racismo "às direitas" é muito bem 
aceito neste pais), o grupo de fundado- 
res. acrescido por aqueles que acredi- 
taram ria sua proposta, botou o bloco 
na rua no carnaval de 1914. O alerta 
geral estava dado. Daf em diante co- 
meçaram a surgir outros e mals ou- 
tros, assim como novos afoxês: BO- 
dauê, Malê Debaiê. Olorun Baba Mi 
etc. etc. 

Hoje, seu número estáem torno de 
cem e sua faixa de Idade situa-se entre 
20 e 25 anos. Nada de plumas e paetês 
nas fantasias. todas elas de algodão e 
com desenhos inspirados na arte afri- 

cana NO bojo da revolução cultural. 
também ocorria uma revolução esté- 
tica. 

Nunca esquecerei o carnaval de 18. 
que passei em Salvador. Graças A re- 
comendação do Macalé. um de seus 
fundadorrs. participri do d ~ s f i l e  do 
Iii. Foi de arrepiar e fazer o coraçao da 
Kenre bater disparado .Jovens negras 
lindas. iindíssimas. dançando ijexa. 
sem perucas ou cabelos 'esticados", 
sem bunda de fora ou máscaras de 
pintura. pareciam a pr6pna e n c m a -  
çáo de Oxum. a deusa da beleza negra 
Fnqudntu ISSO. a musica diiia "Aque- 
ia moça Que tá na prdqaTá esperan- 
do E o blucu da raça E quem P ele? Eu 
!ou dnr r  E o bloco negro Ele é u Iie 
AiyP 

6 imPonante ressaltar que as ati. 
vidades dos blocos e afoxés não se 
restneem ao carnaval. mas se decrn- ~~~, ~~~~~~ ~~ 

volve& durante oano Inteiro. E é nisto 
que se encontra a sua força. Seus 
membros estão sempre juntos, discu- 
tindo, refletindo, criando coisas novas. 
E foi por af que surgiu a idéia de 
instaurar a "Noite da Beleza Negra". 
visando a marcar anualmente todo um 
processo de revalorização da mulher 
negra, tão massacrada e lnferiorizada 
por um machismo racista, assim como 
por seus valores estéticos europocên- 
tricos. 

E são as jovens negras desses blo- 
cos e afoxés que organlzam suas res- 
pectivas festas. convidando de prefe- 
rencia Dessoas da comunidade nema .~ ~~~ ~ ~~~ ~~~~~~~~~~~~~~ ~~~ 

que elas consideram credenciadas ;a- 
ra escolher, dentre elas, a mals digna 
representante da beleza negra. 

Não se trata de um concurso de 
beleza tipo "miss"1sto ou aquilo. o que 

nao passaria de uma simples reprodu- 
çHo da estétlca da Ideologia do bran- 
queamento. Ailnal, pra ser "miss" de 
alguma coisa, a negra tem de ter "fel- 
ç6es finas", cabelo "bom" Yallsado" 
ou disfarçado por uma peruca) ou. 
entáo. fazer o gênero "er6tlcolexbti- 
co". O que ocorre na escolha de uma 
"Negra IIê", por exemplo, não tem 
nada a ver com uma estética européia 
tão difundida e exaltada pelos meios 
de comunicação de massa (sobretudo 
por revistas tipo "pleibbi" ou de "mo- 
da", assim como pela televisão). Na 
verdade, ignora-se tranqüilamente es- 
sas alienaçóes colonizadas, complexa- 
das, não s6 das classes "brancas" do- 
minantes, como também dos "jaboti- 
cabas" elou dos "negros recentes" (né, 
João Jorge?). O que conta para ser 
uma "Negra Ilê" é a dignidade, a ele- 
gância, a articulação hamiBniosa do 
trançado do cabelo com o traje, o 
dengo, a leveza, o jeito de olhar ou de 
sorrir. a graça do gesto na quebrada de 
ombro sensual. o modo doce e altanei- 
ro de ser etc. E se a gente atentar bem 
para o sentldo de tudo Isso, a gente 
saca uma coisa: a Noite da Beleza 
Negra 6 um ato de deseolonização cul- 
t"TRI. 

Por isso mesmo, fiquei multo sen- 
sibilizada quando'minhas irmãs do Ilê 
Aiyê me convidaram para presidir a 
escolha da "Negra Ilê" de 1982. ocorri- 
da no dia O de fevereiro. Infelizmente. 
as exlgências da nossa luta fizeram 
com que eu permanecesse no Rio e 
não participasse, também. da escolha 
da beleza negra do Malê Debale. no dia 
14. De qualquer modo, ficam aqui o 
nosso testemunho e a nossa solidarie- 
dade para com esse importantfssimo 
trabalho. E. para as escolhidas de 82, a 
nossa saudação. n a  saudação de 
Oxum: ORA-YE-YE-O! 



consciência. 
A dificuldade (de maneira muito 

simplistai é a seguinte: dá para se 
deter e amamentar, com a vida que se 
leva hoje, em area urbana? O modo de 
vida ocident.al. a sociedade estrutura- 
da com o domínio da eliw masculina. o 
sistema onde o lucro. a vantagem, o 
dinheiro, constituem o interrsse prin- 
cipal -deixam lugar para a prática da 
amamentação? 

O cicio reprodutivo vivido pela 
mulher - ConcepçHo. gestação, parto, 
puerpério, lactação - sem dúvida 
"atrapalha" o modo de vida urbano 
atrapalhando a ela mesma aasim co- 
mo a seu ciclo familiar, seu emprego. 
Isto porque, numa sociedade construi- 
da por homens, programada, lepislada 
por eles. não se pensou na mulher 
como ser reprodutivo da força de tra- 
balho e força de trabalho ela mesma. 
Assim, a legisiaçgo que protege a mu- 
lher como reprodutora, insuficiente 
que é, inúmer?s vezes e usada para 
discriminá-la. 

O mais grave é que, dentro de 
todas as fases do que chamei cicio 
reprodutor. o que se acabou fazendo 
foi tentar encurtar ou suprimir aque- 
ias que a natureza "não deixou claro" 
por quanto tempo deveriam se esten- 

'der. O período de amamentação foi a 
grande vltima. com a cumplicidade de 
homens (maridos). médicos, indústrias 
de substitutos de leite materno, bicos 
e mamadeiras, governos. e nós mu- 
lheres. 

. 

t realmente aiarmente a diminui. 
ção da prát:ra do aipi'amento natural 
oiirticu1armrn:e em r o I w  rnew 1 % ~  6 ~~~~~~ ~ ~ ~~~~. ~~~. ...... ~... 
grave principalmente porque se sabe 
que a substituição do ieite materno 
implica na necessidade do preparo de 
um leite substituto, que -emborapor 
muitos anos a indústria tenha mostra- 
do que este poderia ser um substituto 

altura, e com isso fazer bebés fortes e 
sadios -não oferece proteção imuno- 
lógica. não tem as qualidades nutricio- 
nais adequadas a nossa espécie. não 
nos permite uma interação afetiva 
completa com a criança, alem de não 
permitir o funcionamento de nossas 
glhndulas mamárias com objetivo para 
o quaieias, biologicamente.existemnos 
nossos corpos. As conseqüências ad- 
vindas desde último fato não foram 
intensivamente estudadas, mas já se 
sabe, por exemplo, que a mulher que 
amamenta tem menos chance de de- 
senvolver tumores na mama. 

Entretanto, do ponto de vista da 
mulher e da liberação que ela procura, 
do espaço que ela tenta ocupar no 

~~ . ~ 

a t k  das mamas, aqueles que dizem 
que amamentar é a melhor forma de 
alimentar a criança pequena? Assim 
como nos usaram mostrando os seios 
como objetos sexuais, assim comonos 
usaram induzindo-nos a acreditar que 
"bebes saudáveis mamam lactogeno" 
não estariam agora outra vez esque- 
cendo de nos pedir opinião e atribuin- 
do-nos a tarefa - cansativa - de 
amamentar e com isto solucionar pro- 
blemas sociais? 

A situação não é simples. A deci- 
são não é simples. Que para o bebe não 
há modo de ser alimentado melhor, 
parece estar claro. não só entre cientis- 
tas como também entre mulheres de 
diferentes ocupaçóes e estratos so- 
ciais. Para a mulher é também muito 
bom quanto a satisfazer sua auto- 
estima, quanto ao prazer de estar se 
dando a um ser muito querido: disto 
também parece que as muiberes tem 

Este C um momento impor- 
mntp para çc repensar tudo ISSO. 
o oue nOs oueremns o oue oue- ~.~~~~~ . ~ ~ ~ ~ ~ . ~ . .  ~ 

remos para nossos filhos, o que 
devemos exigir da sociedade e 
dos nossos companheiros para 
que, conjuntamente, tenhamos a 
liberdade de assumir a prática 
do aleitamento natural. Mas nHo 
com raiva, com culpa, com dúvi- 

Cão a i  COnsumo do ieite aitema- 
tivo. Esta na hora de identüicar- 
mos quem são nossos aiiados 
nessa luta e identificarmos tam- 
bém quem são os inimigos que 
por tanto tempo andaram "fa- 
zendo a nossa cabeça". 

Nesse sentido, vaie lembrar que 
em maio comemoramos um ano da 
votação do Código de t t i ca  de contro- 
le da propaganda dos substitutos do 
leite matemo. Esse Código. aprovado 
pelo Brasil em assembléia mundial da 
Organização Mundial de Saúde, ainda 
não foi regulamentado em nosso país. 
Trata-se de um importante instrumen- 
to na luta pelo aleitamento natural. 
Tentativas de regulamenta-lo têm si- 
do feitas, mas as três propostas exis- 
tentes ate agora no Ministério de Saú- 
de mais parecem querer "enfraquecer" 
o Código original. 

Acredito que é o momento de as 
mulheres e grupos interessados se ma- 
nifestarem sobre o assunto, utiiizando 
o Mulherio como intermediári0,para 
que o Ministério da Saúde conheça 
também nossa posição. 
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Que a discussão sobre a sexualida- 
de da mulher inclui assuntos tão diver- 
sos que vão desde o conhecimento das 
coisas mais elementares do nosso cor- 
po até o entendimento das complexas 
relações de poder que dominam a so- 
ciedade, isso 6 ponto pacifico, nenhu- 
ma novidade. O que é novo e surpreen- 
dente é perceber que esse tipo de dis- 
cussão ultrapassa, cada vez mais, os 
limites dos debates feministas, atin- 
gindo outros grupos que até agora 
estiveram mais ou menos ausentes 
desse processo de discussão. 

Foi isso que a equipe de pesquisa- 
dores da Fundação Carlos Chagas en- 
volvida há nove meses na elaboraçáo 
dos folhetos da sene “Esse Sexo que é 
nosso” pôde constatar logo que tornou 
pública sua proposta de dar cursos 
sobre sexualidade feminina. 

‘Depois que Mulherio publicou (no 
5) algumas situações vividas por elas 
durante a pesquisa, o interesse SUSCi- 
tado foi tanto que decidiram estender 
e multiplicar sua experiência. E a for- 

m o  lia 

Para muitas de nbs as  perguntas ficaram sem 
resposta. E por isso, várias vezes, passamos por 
maus bocados. 

ma que encontraram foi oferecer um 
curso sobre o assunto a todos os gru- 
pos de mulheres que se interessem em 
levar a questão para debate com ou- 
tras mulheres, principalmente da peri- 
feria ou zona rural. 

Bastou anunciar o curso e chove- 
ram cartas de todos os cantos: grupos 
feministas que desenvolvem trabalhos 
semelhantes em várias cidades do 
Brasil, ou pretendem iniciá-los em bre- 
ve (vieram cartas de Cuiabá, Natal, 
Porto Velho, Porto Alegre, Terezina, 
Rio de Janeiro, São Luiz, etc.); institui- 
ções bastante diversificadas como 
partidos políticos que ap6iam a luta 
pelo fim da opressão da muiher, comu- 
nidades eclesiais que promovem en- 
contros de noivos, entidades prestado- 
ras de serviços de promoção humana e 
assistência social, e até mesmo empre- 
sas com mão-de-obra feminina. 

As crianças sabem quando sao enganadas. Se 
mentimos, podemos criar nelas um sentimento 
de desconfiança. 

Essas ilustrações 
são de Eva Furnaii ,  

e fazem parte do 
folheio “Quando os 

filhos perguntam 
certas coisas...’’ 

Alguns pais esta0 tentando dar a seus filhos uma 
educação diferente daque receberam. 

o CUISO 

Com o curso, as pes- 
quisadoras vão divulgar a 
rnetodologia adotada nas 
reuniões, com vistas A par- 
ticipação intensa das mu- 
iheres; ou seja, evitando a 
falsa neutralidade ou a im- 
posição de autoritarismos. 
A prop6sit0, vem a calhar 
o comentário de Laura, 
uma das participantes das 
reuniões no Clube de Mães 
de Diadema, onde se fez a 
pesquisa: “Fiquei surpre- 
sa quando soube que uma 
é médica, outra psicbloga, 
e as outras sociólogas. Das 
outras vezes, quando ha- 
via reunião, a gente sem- 
pre ficava caiada, ouvindo 
as professoras. Vocês, ao 
contrário, não vêm dar au- 
las pra gente”. 

Durante os debates se 
utilizarfio os próprios fo- 
ihetos, já que foram feitos 
para servir ti reflexão com 
vistas tt superação do coti- 
diano. 96 para lembrar, os 
cinco folhetos editados, 
que vão ser distribuídos 
gratuitamente aos grupos, 
são: “Entendendo nosso 
corpo”, “Será que eu que- 
ro ser mãe?” “Quando OS 
filhos perguntam certas 
co isas...” “A cònsulta gine- 
cológica” e “Muito pra- 
zer’’. 

Para o curso estão en- 
carregadas duas pesquisa- 
doras da equipe: Cecilia 
Simonetti, soci6loga e pro- 
fessora de Educação Se- 
xual, e Elisabeth Meloni 
Vieira, médica residente 
em Medicina Preventiva. 
Elas estão dispostas a via- 
jar para fora de São Paulo 
nos fins de semana e no 
mês de julho, desde que 
tenham hospedagem e aii- 
mentação. Para grupos da 
capital, os encontros tam- 

I bém poderão ser A noite, 
durante a semana. Para os 
grupos que puderem fazê- 
10, será solicitado o reem- 
bolso das despesas. 

Os outros grupos inte- 
ressados poderão entrar 
em contato escrevendo pa- 
ra a Fundação Carlos Cha- 
gas, Av. Prof. Francisco 
Morato, 1565, CEP 05513, 
São Paulo, SP, ou telefo- 
nando para 211-4511, ra- 
mais 235, 245 e 248. 



PROFESSORAS 

Nem santa, nem babá 
Crlstlna Bruschlnl 

"Vestida de azul e branco, trazendo 
um sorriso franco, no rostinho encan- 
tador! 

Minha normalista linda, rapida- 
mente conquista, meu corsgáa sofre- 
dor!" 

Cantado (duplamente) em música. 
verso e prosa. o "sagrado" ofício de 
professora - o "sacerd6cio" feminino 
em que a mulher pode expressar tam- 
bem fora de casa sua "vocação" de 
máe (ou de tia, como nos tempos mo- 
dernos) - revela na verdade uma düí -  
cil realidade profissional. mal encober- 
ta  por uma mitologia mistificadora. 

Quando se procura caracterizar a 
participação feminina no professora- 
do brasileiro. percebem-se ai todas as 
formas de discriminação encontradas 
na sociedade em geral. O primeiro 
grande impacto provém do fato de 
que, apesar do ensino se constituir em 
atividade predominantemente femini- 
na, a participação da mulher v e a  de 
acordo com o prestígio e o saláno do 
cargo: de maioridade absoluta (95°C) 
no ensino primário 10 que equivale a 
uma remuneração de 2.4 salários míni- 
mos aproximadamente em São Paulo) 
2 minoria absoluta (23%) no ensino 

~~ ~~~~~~~~~~~~, 
profissão que vem-se feminilizando 
pouco a pouco. 
Em 1914. enquanto as muiheres cons- 
tituiam 49,290 do alunado universitá- 
rio, sua participação atingia83,2% nos 
cursos de Educação e aproximada- 
mente 770 na área de Engenharia. 

Fatores ideol6gicos colaboraram 
para que o magistério se consolidasse 
como profissão feminina: ele é vista 
como uma extensão do cuidado com 
as crianças o que. na família, correpor 
conta da mulher. E. embora o encargo 
com a socialização das crianças seja 
fruto da divisão sexual do trabaiho. 
ele é sempre visto como uma funçáo 
"natural" da muiher, que decorre do 
fato de ela ser biologicamente a única 
capaz de parir Dal ser considerado 
uma "vocação". falta apenas um 
"asso -_.. 

Outro falar ideol6gico que contri- 
bui para o magistério se firmar como 

trabalho dr  mulher e ser o ensino 
considerado uma profissáo que permi- 
te conciliar vida profissional com obri- 
gações domésticas r familiares pois se 
aiuma oue além de oferecer ioneas 

~~~~1~ ~ 
~~~~ ~~ ~~~ ~~~~ 

férias~esioiires. náo exige mais do que 
poucas horas de trabalho diário. 

Nada mais enganador. Pesquisa 
recentemente concluída por Guiomar 
Namo de Melio revela que 4490 das 
professoras de 1. e 2' série (de uma 
amostra composta por 564 professores 
de 1" grau) trabalham 48 horas sema- 
nais. sem falar em, pelo menos, cinco 
horas "extras' de trabalho. dedicadas 
ao preparo das aulas, correção de pro- 
vas etc ... 

É f8cü consiatar. portanto, que a 
possibilidade de conciliar lar e profis- 
são e um argumenta mistificador fre- 
qiientemente invocado para tomar 
atraentes para as mulheres ocupaçdes 
que pouco interessam ao homem. 

Uma das conseqüências mais evl- 
dentes do aumento progressivo da 
participação feminina no professora- 
do e a deterioração constante e grada- 
tiva do seu salário: em 1967 o salário- 
r'ila de uma professora secundária 
equivalia a quase i4 vezes a hora do 
salário mlnimo: em 1980 não corres- 
pondia nem a sete vezes. 

Percebe-se entáo o engodo e a alta 
funcionalidade desse sistema de ensi- 
no. Ele abre suas portas às mulheres 
nas universidades onde freqüentam 
cursos relativamente baratos. muitas 
vezes particulares. para serem reinte- 
gradas mais tarde. como professoras, 
neste mesmd sistema em expansão. 
que oferece salários cada vez menores. 

Os salários das mulheres são pro- 
porcionalmente mais baixos do que os 
dos homens porque, em conseqüéncia 
da  sexualização das ocupaçbes, há 
grande quantidade de máo-de-obra fe- 
minina concentrada em pequeno nu- 
mero de ocupaçdes. Mas a ideologia do 
salário complementar ou auxiliar ao 
orçamento da família é também res- 
ponsável por essa situação. E .voz cor- 

trabalhadoras pode ser inferior 2 dos 
homens porque elas não tem que ga- 
rantir a sobrevivénvia de uma famflia. 

Esse racioclnio est8 'errado, em 
primeiro lugar, porque o salário pago 
ao trabalhador também não leva em 
conta a sobrevivencia de seu grupo 
familiar. Em segundo lugar, a repre- 
sentaçáo do salário feminino como 
"complementar" ao orçamento do- 
méstico parte do pressuposto - fre- 
qiientemente errado - de  que amuiher 
e semprefilliaouc~~ugeemumafaml- 
lia onde há outros salMos. E as chefes 
de famflia? E aquelas que, mesmo sem 
ter dependentes, devem arcar sozi- 
nhas com o pr6prio sustento? Na pes- 
quisa já mencionada de Guiomar Na- 
mo de MeUo, por exemplo, 1540 das 
professoras declararam que seu salá- 
rio é o unico ou fundamental para o 
sustento da f ad i i a .  

Como se explica, entao. que o ma- 
gisterio. com as parcas gratificaçóes 
que oferece, seja visto como uma voca- 
ção? Provavelmente porque os mitos 
do amor e da dedicação Wm justamen- 
te por função encobrir as condições 
concretas em que se dáo as discrimi- 
nações contra a mulher. 

rente que a remuneração devida 2s .. 

- 
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Conceição é ajudante-geral. corre de 
um lado para o outro. o dia todo contro: 
lando as máquinas que tecem. Mas. 
quando tem férias. sente saudades do 
trabalho. Enquanto isto. a Cicera costu- 
reira diz que detesta Costurar. Ganha 
mais agora mas preferia o emprego ante- 
rior. como metalurgica. "Na costura só 
tem mulheres, é triste ' '  

A fabrica, por quanto tempo? Para 
Conceição. tecelã que ja tem um filho e 
moia com os pais, é para toda a vida. 
Para Sueli, "só se ficar solteirona". Para 
Wanda, "ate casar, depois e tratar de 

ma profissão." E 
.ica. quem man- 
ive entre a fábri- 
solteiras todas 
o Casamento 

Santos 
:ia 
rónica e Cicera 

a r n n i a r  ~ i m  rmnrann ?.nm mais libarda- 

.. . 

A classe operária, segundo soci6io- 
gos, politicóiogos e sindicalistas. é uma 
expressão no masculino. Mesmoquando. 
por detrás das maquinas. veladas silhue- 
tas femininas ha séculos são tecelãs e 
hoje montam aparelhos eletronicos 

Operárias e mulheres, mulheres e 
operárias. na encruzilhada entre a explo- 
ração econômica. a dominação de classe 
e a opressão sexual, entre a produçáo e a 
reprodução. entre a casa e a fábrica. elas 
aparecem como Um tipo especial de mu- 
tantes. 

Em busca de um retrato destas mu- 
tantes. nos lançamos, Helena, Leda, Rosa 
e eu. numa pesquisa. Juntamos números, 
percentagens. tabelas. ( i )  O trabalho foi 
dificil, pois os dados em geral são precá- 
rios e desencontrados. a variável sexo é 
frequentemente ignorada e as categorias 
utilizadas nem sempre permitem distin- 
guir as diferenciações e a compiexidade 
do trabalho feminino. 

O resultado nos surpreendeu. Por 
detrás dos dados que indicam o cresci- 
mento do numero de mulheres trabaihan- 
do na industria, além daevidènciadeque 
cresce também o número de mulheres 
sindicalizadas, descobrimos um cotidia- 
no onde gesta lentamente uma conscièn- 
cia, uma identidade e uma prática cheias 
de vivacidade e força. 

As operárias em números 
Em 1970 as mulheres constituiam 

18,8% do total da força de trabalho em- 
pregada na indústria: em 1978 pularam 
para 25.7% deste total. Outras modifica- 
çóes ocorreram. Antes concentradas es- 
pecialmente nos setores ditos "femini- 
nos" (t6xtil. confecção, fumo e calçados). 
as operarias passaram a compor também 
contingentes de assalariados dos setores 
dinãmico e modernos, cujo crescimento 
foi intenso durante os anos do "milagre" 

económ co n d k t r i a s  oe eq. pa i IQr Ics  
e e i 6 n  cos e eietr cos rreta a auto- 
oecas e constr-çao c v 

Em '978 em São Pa- o 61 6 O .  oas 
m.. 'Ie'es s ?a ca zaoas traoa.nacam na 
nojs i r ia Se ooseriarmos a oistno1 cao 

aas m, neies s no ca 'zaaas po' ramo oe 
a1 vioaoe neste mesmo ano 28 9 O o  oelas 
estavam na noistrla de I a c i o  e iece a- 
gem. 234O. eram meta j r g  cas seg- n- 
00-se 9 õoo na nojstr  a ce  a memacao e 
8 5"- r a  oe res1,ar o Já ew '979 25 ZoC 
oas nd reres s no ca zadas eram neta- 
-rg cas 25 üoo eram t6xte s 10 B'.traoa- 
na.am i a  no.s:'a oe a4rner:acáo e 

9 7'0 na do *esl.ar o 

Quem sáo elas? 
Atrás aos nLmeios. as operar as. 

OLem são elas? Jane. Sueli. Wanoa. Gce- 
.a tece a Cicera oa e etrõnica Sònia e 
Conce c i o  sao opera, as oa Grame $560 
Pa-io Tem entre 23 e 34 anos V eram o0 
R o ce  Perramb-co ae M nas or oe São 
Pa.10 mesmo ,ale e casada C'ceva .e- 
ce a tem t i  no 

SLe I e movtadora e etrón ca sem 
nunca ter f e  to .m C J S O  prof ss onal.zaP- 
te Copia -m oesenio. lazenao ,gaçóes 

E Jm traoa no que p-xa De a caoeça 
me nor do qJe qLando ec. perteava case- 
o de 00-eca na Esrre a 

Cicera traoa na numa eietromecãn: 
ca, antes !rabalnoL na Todo) sempre na 
maq, na h a  Today contro ava dma ma- 
q. na q.e encn a 92 VIOIOS por m v ~ t o  
Gosto oe maaifnas q-airto mass e- 

mexo mais eu gosto." 
Jane. metalurgica. filha de metalúrgi- 

COS, já foi operadora. trabalhou no torno. 
fez cursos de controle de aualidade e de --- - -- ~~~~ ~~~~ 

desenho no Senai. Fala da curiosidade de 
aprender, gosta de trabalhar em grandes 
fábricas. Mas já não pode: é lidersindical 
e está nas listas negras das empresas. 

costureira náo são sindicalizadas. Con- 
ceição e sindicaiirada mas nunca foi ao 
sindicato: "O pessoal só aparece em 
tempo de greve ou eleição". 

Jane é militante sindical desde 74. 
Participava mas não falava. Em 78 come- 
çou a falar. liderou reivindicaçóes na 
fabrica em que trabalhava. fez greve. foi 
candidata a diretoria do sindicato, per- 
deu, continua militando na oposição sin- 
dical e agora tambem no Partido dos 
Trabalhadores. ~~~ ~ ~ ~~ 

Vuanaa em 70 parlicoava aa torc oa 
do Santos Estava sempre ora cima e pia 
oa'xo Depois entrod em grhpos oe .o- 
vens oa gie,a e no Movimemo hegro 
,n!lrcaoo no.e esta no mov mento POP-- 
'ar faz po tica pa? oar  a part c.pa aas 
-ias de mi neres Posso dar ma s ae 
r r . ~  Se tosse meta "rgica estar a no 
sino cato mas o das texte s não me nle- 
,essa 

A n stória aestas mdtantes esta fa- 
zenoo-se d o , ~  e as são ma's nt.merosas 
na faorica. nos s o calos e na woa po  11. 
ca Mas sda s raacáo prof ss ona amnda e 
(vier 0 1  a dos nomeris. conforme ndicam 
as denLnc as apresentaoas nos congres- 
sos ae m J  neres operar as toas meta dr- 
picas de Sao Bernardo em 78 oas meta- 
drg cas oe Sao Pauto em 79 oas q. m#- 

cas ae Sao Pado em 78 e 79 E ?as 
negoc atóes c o n  os patróes seLs 0.0- 
oiemas a m a  são com oeraaos sewnaa- 
' os 

Entre a casa e a faor ca. a 9gre.a o 
sindicaro. os movimentos e os pan dos a 
casse operar a no tem n no .a começa a 
oe r a r  oe se' dma s n A i a  o '-sa 



corpo, pelo menos em nossa 
sociedade, é um dos objetos O privilegiados para o exercícic 

da dominação. Estudos recentes sobre 
o processo de trabalho (Braverman), 
escolas, prisões e direito pend (Fou- 
cauit), medicina (Illitch), psiquiatria e 
psicanáliie (Cooper, Laing, Deleuze), 
sociedade de consumo e de rendirnen- 
to (Marcuae, Lasch), ou sobre o lugar 
atribuido ao corpo face consciência 
(Nietszche, Merleau-Ponty) deixam 
patente a presença de ideoIogia e de 
práticas sociais destinadas a confinar 
o corpo il regiao das coisas controlk- 
veis e manipuláveis. 

Sem dúvida, a moral crista (quer 
na versão rozana,  quer na versão pro- 
testante) serviu de pilar para a cons- 
trução do ediffcio onde o corpo seria 
coisa dominada. Todavia, se as idéias 
de pecado e de ascese ccrporal foram 
essenciais para práticas repressivas 
concernentes ao corpo, não são sufi- 
cientes para o esclarecimento da coisi- 
ficaçáo corporal em sociedades laici- 
zadas como as nossas. 
O arsenal da filosofia, da ciência e do 
direito foi mobilizado para converter 
em teoria a prática da opressão corpo- 
ral. Nuni mundo de onde os deuses se 
exilaram quase por completo, a razão 
(como racionalização do existente) foi 
encarregada de tarefas repressivas ou- 
trora realizadas pelas religiões. 

Náo que estas tenham desapareci- 
do - num país como o nosso tal supo- 
sição seria falsa e descabida -, mas 
foram deslocadas pela explicação ra- 
cional, quando não se subordinaram a 
ela (ccmo no caso do espiritismo). De 
modo sumário e grosseiro, dig-os 
que a religião e a moral religiosa mvo- 
cam um corpo penit,ente, enquanto a 
ciência e as técnicas produzem um 
corpo disciplinado. 

Visões fragmentadas 

Posto pela fiiosofia e pela ciência 
como um conjunto impessoal e mecá- 
nica de automatismos entre partes e 
funções, posto pelo direito como pro- 
priedade privada .alienável num con- 
trato (de trabalho ou de casamento), 
posto pela economia como força-de- 
trabalho e fcirça produtiva, posto peia 
psicanálise corno sujeito-objeto de de- 
sejo e de uma libido infinita a ser 
“civilizada”. o corpo é fragmentado 
pelo trabalho, disciplinado e controla- 
do pela medicina E pelo direito, mani- 
pulado peio consumo e pelos meios de 
coniunicação de massa - 15 uma coisa. 
É, sobretudo, um instrumento. Mas é 
também uma realidade contraditória 
em nossas sociedades, pois é simulta- 
neamente utilidade !no trabalho e nos 
mercados), perversidade (na moral re- 
ligiosa ascéticaj, carencia :na ldg-ica 
das paixões e do desejo!, espethculo 
ino consumo e na porriogi-afia). máqui- 
na íprodutiva e desejantei, transpa- 
rente para os que o manipulam e! 
todavia, opaco e incompreensivel 
cuandn comp,vadn ciweza e a trans- 
pzrência da corsci@ncia. única a dis- 
por do privilégio de 3er sujeito e 
pessoa. 

Uma cultura cpe fez do espírito ci 
úrAco sujeito, que depositou nas ope- 
raçóes da consciencia toda fonte de 
conhecirnento e de saber, e uma cultu- 
ra na qual o corpo terá, necessaria- 
mente, o mero estatuto de objeto. O 
peso dessa hegemonia ”espiritual” ou 
da consci6ncia pode ser avaliado 
quando examinamos certas sexolo- 

pias, não apenas, como disse Foucault, 
porque nossa sociedade foi a única a 
elaborar uma “scentia sexuaiis” em 
lugar de uma “ars  erotica”, mas pelo 
modo mesmo como a sexualidade é 
retalhada, dividida, controlada, sub- 
metida a procedimentos “coretos” de 
produção de um novo objeto: o “corpo 
prazerozo”, o prazer reduzido a um 
conjunto sapiente e consciente de téc- 
nicas de manipulação corporal. Co- 
nhecer o.corpo torna-se (ou melhor, 
permanece) algo de que o prdprio cor- 
po serã incapaz, devendo, corno obje- 
to, receber o conhecimento produzido 
fora de si por uma conscihcia científi- 
ca ou técnica. 

Controlado pela razão 
reprimido pela morar. 

- Nossa sociedade desenvolveu nos 
mlnimos detalhes uma polltica do cor- 
po discriminando corpos “válidos” e 
“inválidos” - produtivos contra im- 
produtivos, disciplinadas contra rebel- 
des, fragmentados contra totalizantes, 
normais‘ contra perversos, heterôno- 

mos contra autônomos. Ora, essa poii- 
tica C expressão de políticas mais am- 
plas que vão das relaçdes econômicas 
de exploração Bs relações sociais de 
dominação até as culturais de ex- 
clusão. 

Ativo e disciplinado, mas heterõ- 
nomo (parque mero instrumento de 
trabalho ou de prazer) e deserotizado 
(porque máquina produtiva e procria- 
dora), o corpo é inciuído numa polttica 
global social e cultural ~ é usado. 
mostrado e consumido, mas não é vivi- 
do como corpo próprio, isto é, como 
subjetividade e pessoalidade. Por isso 
mesmo é aquela “coisa” que a razão 
controla, a autoridade domina, a mo- 
ral reprime, o direito aliena e a ideolo- 

Tres exemplos podem ajudar a 
perceber o quanto a coisificação do 
corpo é uma política, isto é, exercício 
de poder Em sociedades de classes 
como as nossas, as “ordens inferiores” 
s20 consideradas ”rítmicas”: canto e 
dança parecem ser privilégio dos des- 
privilegiados, cujo corpo, reduzido ao 
exótico e ao folcl6nco. serve como 

pia fragmenta. 4 
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ponto de demarcação e de diferencia- 
ção sócio-cultural. 

As “classes subalternas” (e, em 
particular, negros e índios) são capa- 
zes apenas de expressão corporal e 
esta, inferior a expressões intelectuali- 
zadas da cultura, mascara, pela pre- 
tensa valorização do corpo, a redução 
dos “inferiores” a manifestações pró- 
ximas da Natureza, isto é, do que 
nossas sociedades consideram como 
animalidade. 

Um outro exemplo: nossa socieda- 
de é a Única a ter feito da homossexua- 
lidade um “tipo social”. O homosse- 
xual não é percebido como aque1e;a 
que fez urna escolha, mas como um 
“tipo” cujo corpo obedece a detemi-  
nismos perversos (decorrentes de per- 
versidade psíquica ou de anomalias 
glanduiares e hormondsi. Aqui, não se 
trata, como no caso anterior, de um ser 
que permaneceu preso h Natureza 
(não desenvolvido culturalmente), 
mas de um animal monstruoso. Enfim, 
o caso das mulheres, sintomaticamen- 
te percebidas e pensadas como “fê- 
meas”. 

A mulher, vista 
essencialmente coma corpo 

A mulher, ambiguamente, 0 vista 
essencialmente como corpo (virgem, 
mãe, esposa, prostituta} ou como “fê- 
rnea” -- isto é, como um ser que per- 
manece determinado pela Natureza - 
e, ao mesmo tempo, como um ”bem” 

- isto é. como coisa cultural. 
Assim, humanamente, a mulher 6 

corpo e, portanto, animalidade (por 
isso se diz que ela é mais “instintiva”, 
mais “senslvel”, mais “intuitiva” do 
que o homem), e culturalmente é espe- 
lho de anseias e de angústias masculi- 
nas i o  símbolo da castração). Sexuaü- 
zada ao máximo e deserotizada ao 
máximo (não se diz por ai que a mu- 
iher “não tem desejo”?), corpo produ- 
tivo (procriada) e instrumental (traba- 
lhadora que reproduz relações sociais), 
a mulher é definida corno um ser a 
meio caminho entre a Natureza e a 
Cultura e par isso o espaço próprio de 
sua vida é a família, elo entre a existên- 
cia natural e a cultura. 

Sombra da luz masculina, o corpo 
feminino pode atuar da pior maneira 
posslvel, isto é, com ressentimento, 
realizando pelo avesso e pela negação 
vingativa e rancorosa os desejos do 
homem. Interiorizando o papel e o 
lugar da “fémea”, a mulher se faz 
cúmplice da poIítica ou da dominação 
masculina, sem que nada de bom re- 
sulte para si e para os outros. 

E, vivendo numa sociedade de 
classes, reproduz, na relação com ou- 
tras mulheres, os padróes da domina- 
ção interiorizada, como se verifica nas 
relações patroa-empregada, esposa- 
amante, virgem-prostituta, mae legiti- 
ma-mãe solteira, etc. Violentada, é ins- 
trumento ativo de novas violéncias 
sobre os que a rodeiam. 

A violência não e violar leis, nor- 
mas e vaIores, pois estes podem ser 

violentos. Violência é reduzir um sujei- 
to A condição de uma coisa. O corpo é 
violentado porque tido e conservado 
como coisa e os seres humanos cuja. 
existência é definida essenci$mente 
por seu corpo (trabalhadores, ordens 
inferiores”, homossexuais, mulheres) 
são cotidianamente alvo de uma vio- 
lência generalizada e difusa, mascara- 
da  em valorização (corpos produtivos, 
rítmicos, procriadores, prazerosos) ou 
em mons truosid ad e (homos s exua- 
lismo). 

Uma nova política corporai, por- 
tanto, precisaria tornar como referen- 
cial o estatuto do prbprio corpo em 
nossas sociedades ~ coisa em face da 
consciência, objeto medicável e disci- 
plinável. objeto diferenciador para re- 
produzir divisóes sociais e violências 
institucionalizadas, ser fragmentado 
pelo trabalho, alienável pelo e no mer- 
cado, espetáculo onde o mostrar-se é a 
forma sutil do esconder. Não apenas 
reivindicar o direito ao usa do prbprio 
corpo, nem apenas reivindicar os direi. 
tos da sexualidade e do trabalho como 
atividades harmônicas e complemen- 
tares, nem reivindicar (corno no caso 
do  Brasil) leis que garantam a liberda- 
de corporal. Mas indagar o sentido 
dessa liberdade, a possibilidade de au- 
tonomia numa sociedade fundada na 
heteronomia de todas as  práticas só- 
cio-culturais. Um exame das formas 
de violência poderia ser um bom ponto 
de.partida. 



A dança do 
prazer 
e da morte 

in8s Castilho 

O germe do 6dio prolifera e tece 
muitos enredos, ali onde o prazer se 
encontra com a morte. Este ocorreu na 
casa onde acaba de nascer Jonas, que 
terá 19 anos no ano 2.000. Uma casa 
não-familiar estrito senso. Onde mo- 
ram mulheres, uma criança e dois ho- 
mens, ligados por laços de amizade. 
Num dos quartos dos fundos vive nos- 
sa personagem: 26 anos, grandes olhos 
escuros e um corpo frágil e delicado. 

Naquela sexta-feira ela se prepara- 
va para pegar a sessão das 8 e saiu do 
banho envolta apenas em uma toalha. 
Dirigiu-se ã cozinha gara alcançar o 
seu quarto quando viu na porta “um 
homem pardo, que não definiria como 
marginal, mas subempregado” que Lhe 
fez sinal para ficar quieta e avançou 
em sua  direção dominando-a pelos 
pulsos. Numa fração de segundos se 
viu nua, no chão, sob um desconheci- e 
do. “Ai me assaltaram todas as fanta- 
sias de medo. Achei que ia ser assassi- 2 
nada.” D m 

Força física, pensou, ele ganha. O 

Então tentou falar: “Você pode enten- ‘g 
der que eu não quero? perguntava f 
desesperada, como se meu desejo con- 
tasse. A iinica coisa que eu consegui 
f o i  não deixar ele chegar o rosto em 
mim. Me lembro da minha mão metida 
na cara dele, dos meus olhos olhando 
fixamente os seus olhos. E um grande 
cuidado com relação aos seios. Como 
se meu corpo, da cintura pra baixo, 
pudesse agüent.ar.” 

Tudo não durou mais que alguns 
minutos. Antes mesmo da penetração, 
ele já ejaculou. Então ela se sentiu 
forte para mandá-lo embora. Ele su- 
miu rapidamente, não sem antes  
ameaçar de voltar lá para matá-la caso 
ela fizesse denúncia. 

N o  andar de cima, sua amiga a vê 
entrar de repente, transtornada, e ou- 
ve o que acaba de acontecer. Passam 
atordoadas a tomar providências: fe- 
char tudo, telefonar ao amigo advoga- 
do, dizer h empregada, no outro quarto 
do fundo do quintal, que se trancasse 
ia dentro. E aí surge a primeira dúvida, 
desponta a primeira culpa: “Denuncio 
ou nAo denuncio?” 

“Ao SOS Mulher era tranqüilo. 
Mas $t pollcia ... Eu vou ter que ir na 
delegacia, pensava. Como uma mulher 
é vista e tratada, nesse caso? A sensa- 
ção era de horror, de muita humilha- 
ção, de eu me tornar culpada. A idéia 
de que eu não tinha reagido me culpa- 
biiizava. Como denunciar um crime 
contra o qual eu não reagi? Até que eu 
disse: espera ai Eu não permiti. Estou 
viva, inteira. Me invadia uma sensação 
de bdio e profunda tristeza.” 

“Até que a polfcia chegou, muito 
armada. Pediu descrição do cara e 
saiu em batida pelos bares da redon- 
deza. Surgiu então outra pergunta: 
Quero ou não quero que ele seja en- 
contrado? Me lembrava do jeito que os 
caras são tratados, de todo o meu 

trabalho no presídio.” (Corno psicblo- 
ga, ela atuava num presídio na perife- 
ria de São Paulo). 

8 medo 
Logo ela foi chamada para fazer o 

reconhecimento na delegacia. Tinham 
pego quatro caras. ”E se eu achar que 
foi um que não foi, me perguntava. E 
se tiver certeza de que ele, falo ou 
não falo? E se ele voltar pra me matar? 
Porque os caras ficam com o maior 
bode de,quem bota eles na cadeia, com 
razão 

O alfvio aflorou quando não reco- 
nheceu em nenhum deles o seu estu- 
prador. Mas de novo a dúvida: “Ser& 
que eu não devia querer achá-lo? Ao 
mesmo tempo pensava naqueles caras 
que estavam no bar e acabaram na 
deIegacia, como suspeitos. Eu como 
desencadeadora de todos esses peque- 
nos dramas. Culpa, sempre culpa”. 

No depoimento B policia. as per- 
guntas ambíguas a faziam sentir-se 
acuada. “Você tem certeza de que não 
conhece esse cara, não o conheceu 
num bar, numa festa? Ah, então é 
amigo da empregada”, diziam os poli- 
ciais. Foi para o Instituto Médico Le- 
gal (”em caso de gravidez é a única 
maneira de ter o apoio da lei”. adver- 
tiam os policiais) acompanhada de um 
amigo advogado e de outro, médico. 
“O exame foi feito da maneira mais 
delicada possivel, por causa da inter- 
venção desse médico. O questionário a 
que eu respondi também estava carre- 
gado da mesma ambieidade: Reagiu, 
sofreu muita violência? Como se fosse 
posslvel medir, quantificar. Era estra- 

nha a sensação de ter que recorrer a 
homens (os amigos médico e advoga- 
do) para me proteger de outros ho- 
mens.” 

Ela fez o exame, foi recolhido ma- 
terial da vagina e urina para fazer 
análise. NBo acreditava que pudesse 
ficar grávida, pois esperava a mens- 
truação para qualquer momento. “E aí 
começei a viver o inferno da  minha 
culpa: porque não reagi, não bati, não 
gritei?” 

(Arnaldo José de Oliveira, que 
confessou ter assassinado 10 das 31 
mulheres que estuprou, na região do 
Jardim Nova Cumbica, em Guarulhos, 
conta como matou sua primeira víti- 
ma: “Quando aconteceu de eu matar, 
eu não sei. Eu levei ela pro mato e ela 
reagiu, a moça; aí eu fiquei segurando 
com força, apertei o pescoço e quando 
vi ela estava mole 14”. Reagir pode 
significar morte.) 

“Ganhei um caderninho do SOS 
MuIher logo depois, ensinando como 
se defender. Mas s6 agora fui capaz de 
ler. A dificuldade era porque nenhuma 
daquelas reações exemplificava a d- 
nha atuação.” 

Conta ainda que viveu uma gran- 
de solidariedade com suas amigas mu- 
lheres. Entre elas não era culpada de 
nada. “Urna coisa muito forte, sem 
palavras, no nível do imaginário.” E 
com um dos amigos viveu uma expe- 
riência “salvadora”, que foi uma mas- 
sagem. “Me entreguei &s suas mãos, 
me libertando daquela memória cor- 
poral de violência, e adormeci. Naque- 
le momento ele resgatava minha con- 
fiança nos homens.” 



A palavra ainda assusta um pouco, mas 
decldldamente o feminismo já conqulstou seu 
espaço no Brasil. Deixou de ser uma coisa de 
meia dúzia de pessoas, como em 1975, 
e hoje já se eapalham, de maneira 
bem ampla na 
sociedade, as Idélas dos direitos da mulher. 
Ela própria já  se questiona, questiona o seu 
papel no mundo, não aceita mais passivamente 
a discriminação. 
Os grupos de mulheres se multlpllcam, nos 
vários Estados, com diferentes composiçóes e 
objetivos. E não se restringem mais As 
reivindicações legais e trabalhistas pela 
Igualdade, mas começam também a falar 
- embora com certa timidez - de temas 
antes considerados tabus, como sexualidade, 
busca de novas formas de relacionamento 
entre o homem e a mulher, aborto. 
Neste 8 de março de 1982, mais um Dia 
internacional da Mulher, foram essas 
as conclusões a 
que chegamos a partlr da conversa com 
cinco mulheres que, em diferentes campos de 
atuação e com percursos diversos, podem ser 
consideradas algumas das pionelras 
na luta feminista 
atual no Brasil: Branca Moreira Aives, 
Carmen da SIlva, 
Heieieth Saffiottl, lara Areias Prado e 
Raquel Moreno. 
Nas páginas seguintes, elas fazem um 
balanço do que foi feito até agora, contam 
sua trajetória pessoal, discutem a participação 

dos homens no movimento e 
apontam rumos para 
o futuro. Suas concepçóes, As vezes 
divergentes, As vezes coincldentes, formam 
um bom quadro das conquistas e 
das deficiências 
do nosso movimento de mulheres. 
Branca, socióloga, advogada, partlcipou 
da criação do Centro da Mulher Brasileira, no 
Rio, em 1975. Hoje, faz parte do Grupo Ceres e 
do Grupo de Mulheres Profissionais de Direito. 
Carmen, jornalista e escritora, com dois livros 
publicados, de ficção, também mora no Rio, e 
"fez a cabeça" de muita gente com os artigos 
que há quase 20 anos escreve na revista 
Cláudia. Heleieth, soclóioga e professora em 
Araraquara, desde 1962 estuda a condição da 
mulher  b ras i le i ra  e, nesse mesmo ano 
escreveu o primeiro de seus 
sels livros já publlcados 
sobre o assunto: A mulher na sociedade de 
classes: mito e realidade. lara, 
professora de História em São Paulo, foi 
militante na resistência pós 64, cumpriu um 
ano de prisão em 69/70 e desde 1976 
está no grupo (e ex-jornal) Brasil Mulher. 
Raquel também é uma das militantes 
feministas mais ativas de São Paulo, desde 
1974, quando, ainda estudante de Psicologia na 
USP, liderou a luta,pela construção de 
creches na universidade. Participou de vários 
grupos, e hoje está no SOS Mulher. 
Helena Salem entrevistou Branca e Carmen; 
Janina Adamenas conversou com Heleieth 
e Raquel, e Leda Beck falou com lara. 

O 1" Congresso üa Mulher Psullsla,em 1979. 



QUE AWALIACÃO VOCÊ 
FAZ DA TRAJET6RIA 
DC MOVIMENTO 
FEMINISTA NO BRASIL? 

CARMEN -Acho que 1975 foi um 
ano muito importante. porque n6s nos 
descobrimos umas ás outras. Cada 
uma estava lutando isolada, e começa- 
mos a colocar em prática a soiidarie- 
dade feminina. Mas, na época, tínha- 
mos ainda de usar uma iinguagem 
muito moderada. jl que eramos tam- 
bém Quatro gatos pingados. 

Hoje em dia, não se pode dizer que 
tenhamos conseguido grandes coisas. 
No entanto, pelo menos já consegui- 
mos criar uma má consciencia da so- 
ciedade com relação k mulher. Ou 
seja, nos discriminam mas também 
tem vergonha de dizer qur o fazem. há 
a vergonha das atitudes de discrimina- 
ção. O caso do "Doca" Street 6 bastan- 
te iiustrativo: sua condenação derru- 
bou aquela tese de defesa da honra. De 
repente. vimos um homem de certa 
idade, de tradição jurídica como o dr. 
Heleno Fragoso, falando uma iingua- 
gem nova, denunciando o machismo. a 
pretensão do homem ser proprietária 
da mulher, et,c. Claro que fomos ridicu- 
larizadas, chamadas de mal-amadas. 
mas quando os outros começam a en- 
eampar nossa linguagem não da mais 
para matar pelo ridlcuio. 

Estamos ainda muito longe de  
atingirmos os objetivos que persegui- 
mos, mas já estamos menos longe. 

Verifica-se muito maior difusáo da 
consciência entre as mulheres. Elas já 
se questionam, questionam o seu pa- 
pel no mundo. E não 56 entre as jo- 
vens, mas t.ambém entre as muiheres 
de mais idade. as que justamente de- 
veriam temer o questionamento por- 
que já tém umavida toda estruturada. 
Qiiais foram as principais vitórias do  
feminismo? 

l? difícil dizer. Em realidade. s80 
mais vitdrias psicol6gicas. maior grau 
de tomada de consciéncla entre as 
mulheres e a sociedade. O aborto 
continua penalizado. a discriminação 
salarial em todos os setores permane- 
ce. juridicamente o marido continiia a 
ser considerado a cabeça do casal. De 
concreto. a única coisa que se v@ é a 
solidariedade entre as mulheres e sua 
açáo coletiva quando alguma mulher é 
atingida. Foi o caso da Marli, da pr6- 
pria Angela Diniz. Ou seja, as mulhe- 
res estão-se juntando para criar em 
toda a sociedade uma consci@ncia fe- 
minista. Solidariedade feminina em 
atitudes concretas. E a sociedade co- 
meça a perceber que j á  não pode tra- 
tar a mulher como um joguete, porque 
em tomo dela existe o movimento 
feminista. 

BRANCA - O movimento femi- 
nista saiu do nada para alguma coisa. 
Em 1972. quando voltei dos Estados 
Unidos, não se falava em feminismo 
no Brasil. Lembro-me que tive uma 
briga com um intelectual de esquerda 
muito conhecido que tinha o maior 
desprezo pelo feminismo. Isso me es- 
candalizou porque pensei que ia en- 
contrar apoio na esquerda. Quando 
fizemwi nosso primeiro grupo de refie- 
xáo. em 1974, um embriso do atual 
grupo Ceres. começamos a realizar de- 
bates em laculdades. como a UFRJ, a 
PUC do Rio, etc. Eramos hostilizadas 
pelos homens e mulheres. inciusive 
meninas do movimento estudantil. 
Uma coisa que me chocava é que essas 
meninas não tinham abertura para 
entender os problemas delas prbprias 
dentro do movimento. Náo reconhe- 
ciam por exemplo sua posição subal- 
t.erna. a liderança toda era masculina. 
Mas, ao mesmo tempo, incorporavam 
a linguagem masculina e criticavam a 
feminista. Para nos iegi t immou,  LI- 
nhamos de citar os clássicos mascuii- 
nos da esquerda, e isso a gente fazia 
perfeitamente consciente. Hoje isso j á  
náo é mais necessário. 

Nestes últimos anos, paralelarnem 
te & abertura democrática. por peque- 
na que seja. as pessoas puderam de 
novo se organizar. perdendo o medo de 
tornar públicas as suas reivindicações. 
Esse crescimento do feminismo que 
estii ocorrendo agora é muita seme- 
Ihante ao que ocorreu há 10 anos na 
Europa. Grupos se multiplicarido. rir 
iorma que a gente não consegue nem 
mais acompanhar tudo. Ha quatro 
anos, eu conhecia todo mundo do mo- 
vimento feminisia no Brasil. Era a 
Fundaçáo Carlos Chagas, aigumas in- 
telectuais de SBO Paulo, de Belo Hori- 
zonte. do Rio. Hoje, felizmente, a gen- 
ce nbo conhece todo mundo nem todos 
os gnlpos. 
l i 6  quem diga que 05 ~ r i i p o s  feministas 
es l io  hoje menos ativos. mais retraídos 
na CWA atuaçáo. O gne vori. acha disso? 

Discorao. Acho que estáo atuan- 
do, procurando debater. No rn& .as- 
sado, por exemplo, fui e n t w  
durante uma hora em umn ra 
Uberlãndia, num progrania promovi- 
do por um gnipo de mulheres do PT e 

I( 



Pc- 

do PMDB. A gente que está nessa luta 
há mais tempo tem a sensação da 
diferença. O pessoal que entrou mais 
recentemente talvez tenha mais cons- 
ciPncia das iimitacòes. 6 mais pximn- . ~~, ~ .... ~-.. 
t e ,  p o r q u e  n ã o  viveu o zero do 
passado. 

O grande impasse do momento, 
acho, é que existe um potencial muito 
grande em todas as camadas sociais 
para o feminismo mas não sei até que 
ponto o movimento está conseguindo 
captar e fazer crescer esse potencial. 
de uma forma mais sist,emática. Acho 
que já se espalham. de maneira bas- 

tante ampla na sociedade, as idéias 
dos direitos da mulher, da emancipa- 
ção da mulher. para não dizer feminis- 
mo, porque a palavra continua ainda 
muito pesada. Apesar do esforço. a 
g e n t e  não conspguiii salvar essa 
palavra. 
Ilí:I.EIFTII - O mo\'imen!ofrr.inisra 
ur isi.ruQ 'eni J:ii ira<:) eip+!cilico que 
c .ini,i coi\,l coisa niuiri, t.on:Ld e ma. 
raoiihosa o inicresse DOT ornblernni 

~ ~~. ~ ~ ~ ~ ~ ~ _ _  
das camadas popuiares, como a luta 
por creches ia ciasse média continua 
com o preconceito imbecil de não dei- 
xar seus filhos fora de casa). controle 
da nataiidade etc. Ocorre que incons- 
cientemenie ja  existe a conjunção en- 
tre as lutas especificas e as gerais da 
mulher, que e a luta contra a ditadura. 
Esse racha entre lutas especificas e 
gerais dentro do movimento já é ciás- 
sico, tão tradicional qup se esquece do 
que se est6 fazendo, ou seja, as duas 
lutas já se conjugam e se somam. 
E há viterias dentro disso? 
E inegável que sim. O espaço que a 
gente está tendo hoje não existia de 
forma alguma há oito anos a t r k  Bem 
ou mal a Prefeitura de São Paulo 
construiu 140 creches, e esse é um 
número apreciável. Apesar de estar- 
mos num ano eleitoral. houve a pres- 
são vitoriosa dos movimentos popula- 
res, n8o s6 do feminista. As pressões se 
somaram e conseguiram. 

RAQUEL - Eu considero que o 
movimento teve tres mucos impor- 
tantes: 1975. quando houve o 1"encon- 
tio de Mulheres no Rio de Janeiro E se 
viu a necessidade não s6 da discussão 
mas de se partir para uma prática e 
difusáo das idéias. Outro grande mo- 
mento foi em 1979, com a realização do 
I Congresso da Mulher Pauiista. no 
teatro Ruth Escobar. e a participaçáo 
efetiva da muiher de periferia. e com a 
formação do Movimento de Luta p r b  
creche. integrado por grupos feminis- 
tas e de periícria. E. finalmente. em81. 

com o surgimento do SOS Mulher. 
aberto realmente a todas as mulheres 
e com um trabalho contra todos os 
tinos de vioiencia sofrida hnie "-11 ---,- ---- ~ ~ 

mulher. com assistência jurídica. psi- 
coi6gica. além do grupo de reflexão. 
Nesse percurso t,odo. uma das princi- 
pais vit6rias foi a respeitabilidade ao 
t.ermo feminismo, e isso aconteceu 
Principalmente pelo espalhamento da 
discussão. Feminismo hoje não e m a s  
roisa de mpia dWia de mulheres i n t ~ -  
!erluais mas um rwvimenio qur  a!in- 
ge um grande numero dr muihere3 d p  
:(idas as classes. E um movimento QUO 
11113 e s~nsihil i ia F <> onnriwul r d l e x o  

~ -- 
disso P que a linguagem nas midias em 
geral - rádio. TV. jornal. revista - 
também mudou, j á  que mudaram 
também os pr6prios conceitos que a 
mulher tem de si. 

No entanto, o movimento feminis- 
ta infelizmente ainda ocupa pouco es- 
paço e poderia ter alcançado mais. Por 
exemplo: as questões do aborto e con- 
trole da natalidade foram levantadas 
timidamente, não houve um movi- 
mento de ação. Fez-se barulho, feriu- 
se suscetihilidades mas sem se dar um 
passo ?J frente. ' 
E DO, aue não se deu esse mariso i< 

disputa pelo espaço do movimento. 
movida por interesses partidános. ge- 
rando desconfianças entre as militan- 
tes. E esse problema ainda não está 
expllcito entre as pr6prias mulheres. 

Voe6 considera então que o movi- 
mento feminista está em refluxo? 

Ainda não, mas estamos com tudo 
para entrar nele. ele vai-ocorrer neces- 
sariamente. O fechamento em si mes- 
mo. para reflexso, de determinados 
grupos pode estar terminando, foi  



uma coisa necessária mas perigosa 
quando s6 a reflexão acontece. E um 
outro dado é a priorização das elei- 
ções, pois estamos em pleno ano elei- 
toral. Porém. o movimento das mulhe- 
res tem uma coisa especffica: nasceu 
dos anos mais negros, quando os ou- 
tros movimentos não ousavam levan- 
tar suas questões. e nossos maiores 
picos se deram nos anos quando esses 
o u t r o  movimentos  e s t a v a m  em 
refluxo. 

IARA - A retomada do movimen- 
to de mulheres no Brasil se dá a partir 
de 1915 com o surgimento de várias 
entidades, principalmente em São 
Paulo e no Rio (Centro da Mulher 
Brasileira. Brasil Mulher. Movimento 
Feminino pela Anistia etcl, que ti- 
nham como preocupação central a 
criação de canais de participaçho que 
rompessem o isolamento geral da es- 
querda e lutassem contra a ditadura. 

Em seus programas iniciais, essas 
entidades davam prioridade &luta  pe- 
la anistia, por melhores condições de 
vida e trabalho, por liberdades demo- 
cráticas. A única entidade que desde o 
começo deu prioridade & luta feminis- 
ta foi o N6s Mulheres. mas não conse- 
guiu polarizar o movimento como um 
todo. 

Assim, no perlodo 15/80. o movi- 
mento de mulheres brasileiro funciona 
muito mais como um canal para pros- 
seguir uma luta política geral contra a 
di tadura.  Sem dúvida nenhuma a 
questão da mulher foi tratada neste 
perlodo, e tivemos vit6r ., como a 
luta pela construção de creches nos 
bairros, que se concretizou no projeto 
apresentado pela Prefeitura de São 
Paulo de construção de 385 creches na 
cidade (projeto até hoje s6 iniciado, 
portanto a luta deve continuar). 

A abertura para a questão propna- 
mente feminista se deu de duas for- 

mo encaminiik a briga pela instaia- 
ção de rede de água no bairro, sempre 
calamos nas conversas sobre o prazer, 
a relaçáo com o marido, a matemi- 
dade ... 

Segundo, com a pseudo abertura 
do regime. as exiladas voltaram e pas- 
saram a nos criticar porque reduzla- 
mos a questáo da mulher & luta mais 
geral. Elas viviam em palses capitalis- 
tas avançados, onde os interesses do 
próprio capitalismo já garantem uma 
infra-estrutura minima de sobreviven- 
cia. e então o movimento feminista 
podia centrar sua luta em torno de 
questões como o prazer, a dupla jorna- 
da de trabalho. a relação homem- 
mulher. 

Os debates sobre luta geral versus 
luta especlfica dominaram nossas dis- 
cussões durante o ano de 1980. Conse- 
qüência: algumas entidades assumi- 
ram a questão femininsta. outras se 
dividiram neste debate. De ia para cá, 

dia e qtie teve sua concretuação na 
derrubada da tese da legitima defesa 
da honra 

Mas, é bom lembrar, de 75 para cá, 
nossa principal viteiria foi levantar 
amplamente a questão da mulher, ho- 
je debatida pela sociedade, atraves 
dos meios de comunicação. dos parti- 
dos pollticos etc E essa vitória é 
nossal 

COMO VOCÊ SE 
TORNOU FEMINISTA? 

BRANCA - Em 1968. já casada e 
com filhas. entrei para uma faculdade 
muito bem comportada para fazer his- 
t6ria. Entrei porque estava frustrada 
de ficar todo tampo em casa. Eu acha- 
va que poütica não era coisa de mu- 
lher nem de estudantes, s6 de homens. 
Ai o movimento estudantil me pegou 
em cheio. Conhecidos meus eram pre- 
sos, torturados e eu, que vivera numa 
torre de cristal. estudara num colegio 
de freiras. semprepmtegida não podia 
acreditar que tivessem pessoas no 
mundo que torturassem outras. A coi- 
sa toda me chocou muito, e fui-me 
poiitizando. Em 1910. fui para os Esta- 
dos Unidos, para Berkeley. centro da 
resistência guerra do Vietnã. Fiz o 
curso de hist6ria. e depois mudei para 
b6cioiog.a. me furmaiido Lá aprowei. 
cri para fazrrrstudos tr6ncos :rrmui- 
tn os rlánsiron marxistas. rfc Quando 
estava Irminando minha estada l á .  
rPwbi uma meta de uma amiea da ~~~~~~ ~~~~~~ ~~~ ~ ~~~ ~~~~~~ ~~~~~~ 

França me perguntando como estava 
o movimento feminista nos EUA..Até 
então, eu nunca havia pensado nisso. 
AI tomei consciéncia o quanto eu esta- 
va alienada de mim mesma. A carta 
era da Danda Prado, e ela desenca- 
deou em mim um processo de cons- 
cientização feminista: minha educa- 
ção. minha vida pessoai. comecei a 
colocar tudo em questão. 

As mulheres dos brasileiros que 
estudavam lá. as quais geralmente fi-  
cavam mudas nas reuniões, começa- 
ram a se reunir, e foi uma coisa muito 
bonita porque todo mundo tinha tanta 
coisa a falar! Passei depois por um 
periodo de ter muita raiva da cultura 
machista, com raiva do meu pai. do 
meu marido, náo me amimava. etc. 
Uma fase bem radical. Larguei reli- 
gião, casamento, s6 não larguei fiiho. 
Tive quepassar por isso.depois acoisa 
entrou na rotina. 

CARMEN - Sempre tive um sen- 
so muito agudo de liberdade. Por 

~ 



exemplo. em 193Bcomapenas 18 anos. 
escapei de casa uma tarde. COnValeS- 
cendo de sarampo para me apresentar 
em um concurso na companhia Ipiran- 
ga, como secretária trilingue. E foi um 
choque temível para a famüia quando 
veio a convocação. Sempre tive neces- 
sidade de fazer as Coisas Por minha 
conta, antes de ter qualquer ideia so- 
bre o feminismo. 

Depois, em Buenos Aires, onde 
morei por 20 anos, mantive contato 
com intelectuais. sem que houvesse 
uma distinção entre homens e mulhe- 
res em sua maioria. Participavam des- 
se grupo muitas mulheres divorciadas 
ou solteiras, assim não havia a expe- 
riência do peso da opressão machista 
do dia-a-dia. Eu me sentia muito bem. 
No entanto, quando retomei ao Brasil 
e, circunstancialmente, comecei a en- 
trar em contato com a mulher da pe- 
quena burguesia. não muito ilustrada. 
e que passei a sentir o peso do precon- 
ceito na vida das mulheres, e o peso da 
opressão cotidiana através do que 
muitas me contavam. Foi quando vi 
que certas posições que eu tinha toma- 
do vivencialmente tinham de ser colo- 
cadas intelectualmente. eu precisava 
parar e racionalizar tudo. Eu era uma 
mulher independente, tinha um livro 
publicado. um nome na Argentina, 
ptc.. mas essa não era a regra. Foi 
quando comecei a questionar a situa- 
ção da mulher. Daí passei a escrever 
na Cláudia, creio que em 1963, receben- 
do uma forte reação contrária. Percebi 
entáo que a reação negativa era por- 
que eu estava mobilizando algo que 
precisava ser mexido e fui  me fazendo 
com a luta. Logo, começaram as reper- 
cussões. 

Escrevi um artigo intituiado "Uma 
pequena rainha triste", mostrando a 
mulher na posição de "rainha do lar". 
na sua vivência cotidiana. Acho que 
esse artigo foi um marco. 

IARA - Ertrei para o movimento 

de muiheres como muitas outras mili- 
tantes de partidos de esquerda entra- 
ram. Vivíamos na decada de 10 um 
período de grande repressão pOlftiCa. e 
o trabalho com muiberes surgia como 
uma das únicas possibilidades de 
atuação, principaimente depois que a 
ONU decretou o Ano InterrPacional da 
Mulher, e que trouxe uma certa 'Yes- 
ponsabilidade" as reivindicaçóes iemi- 
ninas. Mas formávamos grupos Volta- 
dos principalmente para a transforma- 
ção mais geral da sociedade. A ques- 
tão do feminismo propriamente dito 
s6 começou a me tocar mais de perto 
quando tive meu primeiro fiibo. Paulo, 
e descobri que a maternidade pirava 
minha cabeça, colocando uma serie de 
questdes muito específicas que nunca 
tinham me preocupado. Comecei a fre- 
quentar um g ~ p o  iniormal de refle- 
xão que Rachei Moreno convidava pa- 
ra se reunir em sua casa, em 1975. AS 
reunides me ajudavam muito a nível 
pessoal, mas nunca consegui vislum- 
brar essa discussão como uma discus- 
são politica - tanto que abandonei o 
grupo quando comecei a fazer análise. 
Em 1916. como a organização de mu- 
lheres era um canal muito importante 
para a expressão do movimento popu- 
lar, aderi ao grupo que fundara o Bra- 
sil Mulher. Fiquei lá desde essa época 
e tive uma trajet6ria semelhante a do 
grupo. Isto é, s6 me tomei realmente 
feminista em 19, 80. 

HELEIETH - EU tenho a impres- 
são de que sempre iui feminista, por- 
que tenho um temperamentoextrema- 
mente independente e fui assim desde 
criança. O respeito autoridade, a não 
ser que ela derive do conhecimento, 6 
muito difícil de eu aceitá-la. A minha 
atuação sempre esteve ligada na linha 
d a  i n d e p e n d e n c i a  e d o  não: 
reconhecimento dos preconceitos. E 
claro que eu acabei sofrendo pressdes 
por assumir comportamentos inusita- 
dos para uma muher. Por exemplo, 

S@S MUWm 

quando vim para Araraquara há 20 
anos eu era a única mulher que fuma- 
va na ma. É claro tambem que antiga- 
mente eu não tinha conscihcia, nun- 
ca tinha ouvido falar em feminismo. 
mas já tinha um comportamento femi- 
nista na medida em que eu náo toma- 
va conhecimento dos limites da  atua- 
ção dos homens e das mulheres. O 
mundo era meu na medida em que eu 
conseguisse conquistá-lo independen- 
te do meu sexo. Com tudo isso, eu 
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Consegui construir um tipo de vida 
multo mais saudável, sem mentiras. É 
por isso que eu digo que eu não virei 
feminista. eu tomei consciência de que 
as coisas eram muito piores quando se 
tratava de uma mulher em 62. quando 
comecpi a estudar o fenomeno da mJ. 
lher. e ai minha observaqao se tornou 
mais seletiva Nessa épuca não havia 
ainda o moi'imento feminista e rnen- 
mo o americano surmu deoois com a .~ ~ ~ ~~~~ - 
publicação do livro Ida Betty Friedan 
- A mulher mistificada-, em 63, e em 
seguida com o surgimento dos grupos 
de reflexão. Posteriormente foi a vez 
da Europa e, em 75. no Brasil. 

Mas você sempre se assumiu como 
feminista? 

Na verdade. eu sempre relutei em 
me dizer feminista no Brasil. No passa- 
do, esse termo tinha uma carga ideol6- 
gica muito grande, e hoje ainda apre- 
senta uma carga razoável. Eu gosto de 
dizer: eu sou feminista mas o meu 
feminismo é este, porque eu tenho 
qui to  medo que tomem o meu femi- 
nismo através dessa adulteração que 
se fez do termo que interessa muito & 
ditadura, de entender que esta é uma 
luta das mulheres contra os homens; e 
eu não quero de maneira alguma ser 
interpretada dessa forma. 

O QUE VOCÊ ACHA 
DA PARTICIPAÇÃO 
DOS HOMENS NO 
MOVI ME NTO FEMI NETA? 

HELEIETH - Tenho muito res- 
peito pelos homens. Acho que eles 
tamb6m são vitimas dessa sociedade, 
embora nós sejamos mais vltimas do 
que eles. Muitas coisas os homens fa- 
zem inconscientemente e não se dão 
conta de que estão sendo veiculos de 
uma dominação e que. na verdade, 
náo estão ganhando grande coisa com 
essa opressão que exercem sobre a 
mulher. Eles estão sendo usados e bem 
usados. O homem está proibido de 
expressar suas emoçdes, e na medida 
em que você considera o homem um 
animal puramente racional, você o re- 
duz a uma dimensão que eu hesitaria 
em considerar a mais importante. Me 
parece que a dimensão emocional é 
igualmente importante. O mesmo fe- 
nomeno se passa com as mulheres, 
mas no sentido inverso. Então. por af. 
fica bem claro que a mulheres mutila- 
das correspondem necessariamente ho- 
mens mutilados e. por isso, não vejo 
razão para abrir uma guerra contra os 
homens. AO contrário, eu tentocativá- 
10s. 

Defendo a participação do homem 
no movimento feminista se ele assu- 
mir uma atitude de igualdade social 
total entre os sexos. Eu respeito a 
necessidade de algumas mulheres em 
se isolar num primeiro momento para 
refletir sobre sua condição. É o resgate 
de sua pr6pria identidade. Eu não ne- 
CeSSito disso, mas muitas mulheres 
devem necessitar desse isolamento. 
Todavia, resgatada a identidade em 
m o o .  de modo a identificar no indivl- ~ ~ ... ~ 

&i Úm problema geral. desaparece a 
necessidade do isolamento. O ideal 
seria com a companhia dos homens, 
com a força deles. Eu não acredito na 
üieração das mulheres,esim. na iibera- 
ção do ser humano, pois veja bem: 
para a redefinição dos papéis femini- 
nos necessariamente tem de haver a 
redefinição dos papéis mascuiinos, e 
os homens precisam estar nessa luta. 
Para mim, a luta é muito maior e mais 
profunda. Por exemplo, os homens só 
dividirão os trabalhos domésticos com 
as mulheres a partir do momento que 
eles entenderem que eles e n6s somos 
seres humanos que temos o mesmo 
direito de desenvolver tarefas que nos 
dão prazer e o direito de dividir as 
tarefas que são necessárias, mas não 
nos dão prazer. 

RAQUEL - No congresso da Mu- 
ilier Pauiista nOs -erulw.mu:: prrmirir 
a parric:uaçio dos homini num c p ~ p o  
B partr Nas  uews que pdssvi por r l c i ?  
ouvi o que falavam fiqiiri knrrnniada 
Na verdade. elrs es tawm IIisc'JIirido 
se davam apoio ou de que forna dirigi- 
riam o movimento. Hoje, acho que 
houve um avanço e podemos contar 
com o apoio deles. pois es t io  eotrn- 
dendo melhor que quem deve dar o 
rumo são as mulheres. Náo concordo 6 
que os homens participem da direção 
do movimento de mulheres, pois esta- 
mos discutindo nossa condição especf- 
fica, mas acho que eles têm um papel 
fundamental e podem dar uma grande 
força. Eles não vivem nossa situação, a 
opressão que sofrem é diferente e mais 
s u a w  

IARA - Sem dúvida, cabe 3. mu- 
lher a vanguarda do movimento femi- 
nista. AOS homens. cabe a tomada de 
consciência das questões levantadas 
pelas mulheres. a sua própria transfor- 
mação e o apoio integral ao movimen- 
to. Aos homens cabe, portanto. o papel 
de retaguarda 



QUAIS OS RUMOS, 
AS PERSPECTIVAS 
QUE VOCÊ VÊ PARA 
O MOVIMENTO 
FEMINISTA AGORA? 

HELEIETH - Considero que 0 
movimento está ainda tfmido e que 
um rumo a ser tomado é de maior 
agressividade. principaimente em re- 
l a ç ã o  a um t r a b a l h o  polltico- 
partidário. O movimento tem um 
grande potencial, e não considero que 
esteja em refluxo. O caso Doca, por 
exemplo, foi uma vitária exclusiva do 

movimento feminista. O que 116s não 
temos 6 uma tradição de atuação polf- 
tico-partidsria. Precisamos e acabar 
com o machismo dos partidos, que 
sem nenhuma exceção são todos ma- 
chistas. EU pretendo atuar neste cam- 
po, e no momento sou candidata a 
candidata a deputada estadual pelo 
PMDB. 

RAQUEL-  d necessário aprofundar 
a discussão sobre a autonomia do mo- 
vimento para se ter maior clareza so- 
bre essa questão. Enquanto isso, os 
diversos grupos devem aproximar-se 
entre si para trocar experiencias. su- 
prir juntos suas deficiências. Ou seja, 
de duas uma: ou a gente consegue 
evoluir para um movimento de auto- 
nomia de verdade ou teremos um mo- 
vimento parecido com o das mulheres 
espanholas: apenas nos grandes even- 
tos unem-se os vários grupos partidá- 
r ios e os independentes. Também de- 
veriam ser retomados os contatos com 
a periferia. Outra coisa: no trabalho do 
dia-a-dia no SOS, a gente recebe uma 
diversidade muito grande de proble- 
mas que deveriam ser atendidos pelo 
movimento como um todo: miséria, 
violéncia. trabaihismo. etc. O movi- 
mento deveria estruturar-se para po- 
der suprir todas essas demandas. in- 
clusive em termos de infra-estrutura. 
tent.ando seguir a linha norteadora do 
SOS. ou seja, aberto a todas as mulbe- 
res indistintamente. 

C A R M E N  - O momento está 
muito complicado. As mulheres real- 
menfe não estão mais dispostas a acei- 
tar cegamente n oprcssáo. Estão pro- 
curando outras coisas. Já não aceitam 
a linguagem antiga e o homem ainda 
não resolveu mudar, Está espernean- 
do de todos os jeitos, está achando que 
vai perder seus privilégios. suas rega- 
lias. O chão balança sob os pes dele. 
Os relacionamentos as vezes ficam 
muito diflceis. N o  entanto acho que 
devemos ter esperanças nas pr6ximas 
gerações. Entre os jovens de hoje já 
podemos ver mesmo comportamentos 
diferentes, como o do marido da neta 
de uma amiga. minha, que ficou todo 
contente quando o pediatra do filho 
substituiu uma mamada no peito da 

màe por mamadeira: "Esta sou eu que 
vou dar". disse quando soube da  novi- 
dade. 

IARA - Hoje o movimento de 
mulheres no Brasil - entendido como 
o conjunto das muiheres que estão 
organizadas na defesa de seus interes- 
ses, sejam eles creches ou aborto - a 
grosso modo está dividido por v m a s  
concepções: aquelas que acreditam 
que as lutas gerais se sobrepãem h 
questão especlfica, aquelas que vêem 
a organização das mulheres como um 
instrumento para a defesa de suas 
concepções políticas mais gerais, 
aquelas que veem a importância da 
organização de um movimento autõ- 
nomo de mulher em torno de suas 
iutas especíiicas, e até aquelas que são 
contra a organização de um movimen- 
to de mulheres e centram seu trabalho 
na propaganda ideol6gica e nos gru- 
pos de reflexão. Se por um lado, hoje, o 
movimento de mulheres está dividido, 
sentimos o seu crescimento e acredito 
que hoje vivemos uma fase de renexão 
e amadurecimento. Podemos hoje 
constatar que a questão geral nos uni- 
ficou de 1975 a 80 e a questão feminis- 
ta nos dividiu. Por que? 

Acredito que hoje o nosso grande 
desafio, enquanto militantes feminis- 
tas dentro do movimento de mulheres. 
é a solução deste impasse, ou seja a 
elaboração de uma política feminista. 
adequada B realidade da mulher brasi- 
leira, a formulação de propostas con- 
cretas que nos permitam aglutinar es- 
te amplo, matizado e disperso movi- 
mento. 

~ ã o  tenho claro o que seria esta 
política feminista, mas acho que passa 
pela unificação de duas preocupaçòes 
que vem marcando a nossa histbria: a 
necessidade que a mulher brasileira 
tem hoje de conquistas reais dentro da 
sociedade, como creches. igualdade 
salarial. profissionalização. saúde da 
mulher, direitos cfvis. etc.; e a necessi- 
dade de uma ferrenha luta no campo 
d a  discriminação ideolbgica. que 
avance na sua conscientização e na 
conscientização de toda a sociedade. 
Bem, mas acredito que esta é uma 
tarefa que enfrentaremos juntas. 



Memória 

Horizonte, Porto 

Foi comigo mesma que compreen- 
di até onde pode chegar a educação 
hipócrita que a sociedade corrompida. 
faisa, imoral, manda ministrar às futu- 
ras esposas e mães. Durante quatro 
anos freqüentei um Colégio de irmãs 
de Caridade - dos 6 aos 10 anos, e 
bastou esse tempo para eu conhecer 
de perto o que são as escolas desse 
gênero. As diferenças de criterio para 
"julgar" e "castigar" os atos inocentes 
das meninas ricas e das pobres. das 
brancas e das de cor. tudo olhado com 
severidade do pecado e do inferno - 
esse papão de olhos esbugalhados noi- 
te e dia em cima da nossa infância 
envenenada pelo medo - a considera- 
ção especial em tomo das alunas de 
f a m a s  ricas e filhas de políticos, a 
exploração de meninas de cor. a servi- 
ço das outras. 

Em 1924, muitos autores ainda ion- 

Os fragmentos abaixo, 
escritos em primeira 
Pessoa, pretendem entre 1918 e 1935, 
dar a palavra a Maria onde reflete sobre a . 
Lacerda de Moura educação, a eman- 
(1887-1945), para cipação econômica 
apresentá-la aos e sexual da mulher e 
leitores do Mulherio. a necessidade de 
Foram colhidos em participar da defesa 
seus livros, da paz, num mundo 
conferências, ameaçado pelas 

diversas formas 
de exploração 

prefácios e na 

no capitalismo 
produção jornalística, 
publicados em Belo 

industrial. 

sideravam a instrução feminina, a 

ihos. mas. minha mãe, que não estu- 
dou, teve apenas duas filhas. Quanto a 
mim, casei-me aos 17 anos; antes, estu- 
dei o que toda gente sabe para não 
ficar anaiiabeta. As minhas colegas da 
Escola Normal de  Barbacena estão 
por af abarrotadas de fiihos - tipos 
autènticos de criadeiras. de mães de 
família; minha irmã teve cinco e três 
prematuros. Toda essa desinteressan- 
te exposição tem por fim provar que 
não foi a instrução primária. o dipio- 
ma de normalista que me fez estéril, 
está claro. Casada, durante 10 anos, 
levei a vida que toda recém-casada 
leva - bordando, cosendo, pintando 
ornamentos de casa, tocando piano, 
passeando, conversando inutilmente, 
dormindo bem e comendo meihor. len- 
do romancinhos. gozando saúde relati- 
va e - sem ter filhos. Há apenas 10 
anos que leio seriamente (19141 e den- 
tro desse periodo data (de seis anos 

para cá) a minha vida de escritora, de 
propagandista da emancipação femi- 
nina. Podemos atribuir a essa ativida- 
de de hoje a minha esterilidade de há 
anos atrás? 

Percom as associações femininas 
(1920-19231 em busca de soluçáo para o 
advento da sociedade maior. Conven- 
ci-me de que a muiher. por si. não 
saberá sa i r  do caos em que a mergu- 
lhou a civilização, o egoísmo masculi- 
no, a sua Incapacidade mental de es- 
cravizada secular. A mulher não quer 
emancipar-se. Cheguei h conclusão de 
que o meio não é a associação. não é a 
união das mulheres para a defesa dos 
seus direitos. que elas confundem com 
velharias e cumplicidades reacioná- 
rias. Ao falar em direitos só Ihes ocorre 
o voto, o qual deveria ter sidoreivindi- 
cado hA 100 anos atrás ... 

Não resido nos bairros elegantes, 
onde as casas confortáveis e os gran- 
des terrenos nos protegem dos vizi- 
nhos e das suas misérias; resido num 

~~~~ ~~~~~ ~ ~~~~~~ ~ 

me habituar i3 pancadarla. aos a t o s  
dos meninos vadios. aos nomes feios, 
aos uivos das mães dando nos filhos 
pequeninos, tBo encolerizadas que pa- 
recem feras Custei a crer que as man- 
chas roxas nos rostos das máes a espe 
ra de filhos fossem pancadas brutais 
de mandm bpm rolnradoq em emnre. ~~~ ~.~~~~ ~~~~ ~~~~ 

gos públicos.. ou dos carvoeiros e E&- 
roceiros, todos agindo da mesma ma- 
neira. os mesmos trogloditas ferozes 
para elas, enquanto elas se vingam do 
mesmo modo nos filhos pequeninos. 

Além da colabora& esporádica em 
jornais e revistas. Maria manteve em O 
Cambate.lSP1 uma colaboracão semanal  
assinada, de 1927 a 19W, onde estabele- 
ceu sua pol6miea de maior repercussão, 
com O S  jornais 11 Piceolo e Fanfulla. o 
que provocou a depreda+ da redação 
da primeiro. por estudantes da Farulda- 
de de Direito e manifestações de toda a 
imprensa paulista (1928). 

Apesar de quando publiquei (1926) 
a primeira edição de Religiáo do Amor 
e da Beleza alguns articulistas de jor- 
nais só tenham faltado me queimar 
viva como imoral, retomei o problema 
da monogamia indissoluvei e do amor 
plural. Compreendo que deve haver 
indignação contra mim: fiz perder a 
muita gente uma boa oportunidade 
com os meus artigos "inoportunos". O 
imperialismo da imprensa fascista, a 
sua linguagem provocadora. injuriosa, 
atrevida, já se fez notar, ofendendo a 
imprensa brasileira. loucamente, num 
deserpcro de vida ou de morte E cer- 
tos jornalistas na0 nos perduam a n6s. 
mulhere?. a coragem de ser alguém. a 
coragem de nos individualizarmos. de 
na0 fazer Darte do rcbanho humano a ~ ~~~ 

coragem de nos tornarmos conscien: 
tes, seres pensantes fora da vuigarida- 
de dos repetidores domesticados, ho- 
mens ou mulheres. 

As campanhas anticlericair e a luta 
antifasiirta a aproximaram dos ativistar 
anarquistas e comunistas de Sáo Paulo 
e da Rio de Janeiro, mas deles sempre 
se manteve afastada pelo eipiritualismo 
quc a abwncu cada \ P Z  mair pois os 
partidos políticos. religiosos ou sociais 
incitam as paixacs. ateiam o incmdio 
do 6dlo e adormecem e ruioram as ~ ~~~ ~ ~~~~~~~~~~~~~ ~ ~~~~~~~~ 

consciências. Deixei voluntariamente 
o jornalismo e a cátedra de conferen- 
cista, mas não me peçam que eu mate 
a minha palavra. 

Mlrlam LifChitz Moreira Leite 4 hisIm6grafa do 
Setor de Documentapão. Departamento de His- 
t6ria. Faculdade de FilOsOfla, USP. EsIA traba- 
lhando em sua lese de doutorado, sobre a vida 
e a Obra de Maria Lacerda de Maura 

4 
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Rua Itália. 69, São José, 14800. 
3ELÉM - PA v - Grupo d e  Mulheres Paraenses. Rua Bartolo- 

meu de Gusmáo. 170, Bairro do Marco, 66ooO. 
BELO HORIZONTE - MG 
- Centro de Defesa dos Direitos da Mulher. Av. 
Álvares Cahral, 21 1/1404. 30000. 
- Centro de Estudos da Mulher. Av. Antônio 
Carlos, 6627. 30wO. fone 441-0066, 
- Núcleo d a  Mulher. Faculdade d e  Engenharia da 
UFMG, Rua Espíriro Santo 35, 30000. 
ERASILIA . DF 
~ Brasilia Mulher. Edifício Mineiro. Sala 303, 
70000, fone 273-7353. 

CAMPINAS - SP 
- Ação Mulher. Rua Luverci Pereira de Souta 739, 

Cidade Universitária, 13100. 
- Coletivo de Mulheres d e  Campinas. Rua Luiz 
Marsaioli, 11 I ,  Taquaral. f3100. 
- Grupo de Trabalho sobre as Fiandeiras de Goiás. 
Rua Diogo Prado, 303, Cambui. 13100. 
- SOS Mulher. Rua General Osóno. 1212, I @  
andar. 13100. fone 8-0793. 

~ Grupo de Mulheres de Conceisão do  Araguaia. 
Travessa irmã Maria Otavia sin", 68540. 
- GNDO de Mulheres de Rio Maria O mesmo 

CONCEIÇ~O DO ARAGUAIA - PA 

endereço acima. 
- G N ~ O  de Mulheres de Xinguara. Paróquia de 
Xinguara, 68540. 

CUIABÁ - MT 
- Assoc;açáo das  Mulheres de Mato Grosso. Rua 
Baltazar Navarro 231, Bandeirantes, 78000, fone 
321.6865. 

FORTALEZA - CE 
- M E M  (Associaçáo de Pesquisas e Estudos da 
Muiher). Rua Carlos Vasconcelos 1259, 60000. 
fone 224.5181. 
- Centro Cearenae da Mulher. Rua Tomar Acioly 
1505, üionisio Torres, MxKio. 
- G N ~ O  Feminista 4 de Janeiro. Rua Vicente Leite 
725. Aldeota, 60000. fone 224.4066. 
- NEM (Núcleo de Estudos, üocumentaçáo e 
ínformaçio sobre a Mulher). Rua Monsenhor 
Furtado 431, Parque Araxa. 6oooO. 

- Vivtncias. Rua Araiijo Figueiredo 15/1003. Cen- 
tro, 88000, fone 23.0487. 
- Amálgama. Rua Antenor Moraes IWOI. Bairro 
Bom Abrigo. 88000. fone 44.5026. 

COIÂNIA ~ GO 
- CEVAM (Centro de Valorização da Mulher] Av. 
24 de outubro 1240, 74ow. fone 233.2988. 
- Grupo Eva d e  Novo. Rua 233, no 118, Setor 
Universitário, 74000, fone 261.1572. 
- G N ~ U  Feminista de Estudos. Av. 85, no 1440. 
Ed. Serra do Mar/304-A, Setor Marista. 74000. 

- G N ~ O  de Mulheres de Itabuna. Rua Si0 Marce- 
lo, 21S1301, 45600, fone 211.4978. 

- Grupo Feminista Maria Mulher. Rua Airton 
Martins da Silva, 83, Conjunto Castelo Branco 11, 
58ooo fone 226.1634. 

JUIZ DE FORA . MG 
- Centro da Mulher Mineira Rua Br i s  Bernardino, 
155. 36100, fone 212.5179. . Grupo d e  Mulheres. Rua Alfredo Piquet 237, 
Bairro Santos Anjos, 36100. 
LINS-SP 
- Movimento de Libertação da Mulher. Caixa 
Postal 285, 16400. 

LONDRINA.PR 
- Frente Democrática da Mulher Londrinense. 
Rua Pará 310, 86100. 

MANAUS-AM 
- Comité da Mulher Universitiuia de Manaus. 
Rua José Paranagua 515, 69oM). 
NATAL-RN 
~ Centro da Mulher Natalense. Rua do  Sul 264. 
59000, fone 231-2553. 

F L O W Ó P O L I S  - sc 

ITABUNA - BA 

JOÁO PESSOA ~ PB 

Com múltiplos Interesses e atlvl- 
dades, a cada dla o8 grupos de mulhe- 
res muitlpllcam-se pelo pais afora. Pa- 
ra facilitar o intercâmbio entre eles, 

' publlcamos aqul uma relação de seus 
endereços. Que Inclui, imaginem, nada 
menos que 90 grupos ... A Ilsta - ela- 
borada com base nos endereços en- 
viados pelas próprlas entidades ao 
jornal - certamente é Incompleta, em 
razão do grande dlnamtsmo dos movi- 
mentos. E, por latta de espaço sult- 
dente, deliberadamente exclul os nu- 
merosos núcleos de mulheres em par- 
tidos poiíllcos e sindicatos; as asso- 
ciações profisslonals predornlnante- 
mente femlninaa; e os grupos de traba- 
lho temporários, crlados em torno de 
objetivos específlcos, como a luta pela 
construção de creches numa reglâo ou 
a elaboraçao de uma pesquisa. Estes 
ficam para uma outra vez, assim como 
as correçbs e os acrésclmos A iista 
agora p u b i l c e d a .  

. 
UTTEROI-RI 
-Centro da Mulher Brasileira. Rua Santa Rosa de 
Viierbo 3211201, ?4wo. 
- Curso de Atualização da Mulher. Av. Estácio 
de Sá, 29. Icarai. 25250. 

NOVA IGCAÇU-RI 
- Coordenação do Clube de Mães. Rua Capitão 
Chaves 60, 26wo. 

OURO PRETO-MG 
- Núcleo da Mulher. Centro Acadêmico da Fa-  
culdade de Farmácia da UFOP, 35400. 
PORTO ALEGRE-RS 
- Ação Mulher. Rua dos Guararapes 288/302. 
90000. fone 32-1715 
- Costela de .4daO. Rua Barros Cassal W 5 0 6 .  
90000. 
- Liberta. Rua Henrique Dias 194/03. Bom Fim, 
No00 
RECIFE-PE 
- Açio Mulher. Rua Compositor Antonio Maria 
58. Boa Vista, SooOO, fone 231-6353. 
- Casa da Mulher do Nordeste. Rua João de 
Souza 93, Madaiena. SoooO. fone 228-33 19. 
- Comitê da Mulher Oprána .  Rua José Parana- 

~ Comitè da Mulher Universitária. Rua Jose 
Paranagua 515. SoooO. 
- Redescobrir. Rua JoaO de Souza 93, Madalena. 
5ooOO. fone 228-3319 
- Sociedade Brasil Mulher. Rua I. A. Silveira 
188/202, SooOO. fone 268-2373. 
- SOS Corpo. Rua hof. Antonio Coelho 134i202, 
5ooW. fone 228-2993. 

R i 0  DE JANEIRO. RJ 
- APEM (Associaçáo de Pesquisas e Estudo d a  
Mulher). Rua da Matriz 82, Botafogo, 22260. 
- Associaçáo da Pastoral Universitária Bennet. 
Rua Marquês de Abrantes 551207. Flamengo, 
22230. 
- Centro da Muiher Brasileira. Av. Franklin 
Roosevelt, 391713, Centro, 20021. fone 220-5128. 
- Coletivo d e  Mulheres do  Rio de Janeiro. Caixa 
Postal 33114, 2owO. 
- Conselho N a c i h a l  d e  Mulheres d o  Brasd. Rua 
Barata Ribeiro 5391201, Copacabana, 22040. fone 
257-9043 
- Federação Brasileira pelo Progresso Feminino. 
Rua Bulh6es de Carvalho 514/101, Copacabana. 
22081. 
- G N ~ O  Ceres. Rua Almeida Godinho, 1U102. 
Lagoa, 22471 
- Grupo Feminista do Riode Janeiro. Rua Cosme 
Velho, 6711103, Cosme Velho, 22241. fone 265- 
4745. 
- Grupo de Encontro de Mulheres. Rua Timóteo 
da Costa 197'102. Leblon, 22450. 
- Grupo Feminino de Pesquisa Cinematográfica. 

guá 515, 5 m .  

Rua Genera l  Mariante ,  1081202, Laranjeiras, 
22221, 
- Grupo Gcsta. Rua Sebastião de Lacerda 70, 
Laranjeiras, 22240. 

~ Mana-Sem-vergonha. Rua Visconde de Piraja 
55011461, Ipanema. 22410, fone 239-7146. 
-Movimento de Mulheres Profissionais em Direi- 
10. Rua Debret 23/1316, Centro, 20030. fone 

- NEM (Núcleo de Estudos sobre a Mulher). Rua 
240-9130. 

Marquês de São Vicente 225, Gãvea, 22453. fone 
274-9922. Ri33 1 .  
- Núcleo Feminino d e  Cultura. Rua São Clemen- 
te 155, Botafogo, 22260. 
- Sociedade Brasil Mulher. Av. Rui Barbosa 762, 
Flamengo, 22250, fone 2355587. 
- SOS Mulher. Rua Evarisio da Veiga 16/1508. 
Centro, 20031 (endereço provisório). 
SALVADOR - BA 
- APEM (Associação de Pesquisa e Estudos 
sobre a Mulher). Rua Futuro do  Tororó, 30, 4000, 
fone 243-4655, 
- Grupo de Estudos íohrc a Mulher. Rua Sabino 
Silua, 2251107, Ondina, 4OooO. 
- G ~ p o  de Mulheres do Cepes Rua Chile. Ed 
Brasílio Xavier 1306, 40030 
- Movimenio de Libertaçáo da Mulher. Rua São 
Domingos Sergio 16401, Nazaré, 4oooO. 
- Sociedade Brasil Mulher. Rua Futuro do Toro- 
ró. 30, 4oow, fone 243-46511 
SAO LI& . MA - Grupo de Mulheres da Ilha de São Luis. R u a d o  
Sol, 567, Centro, 65000. 

SÃO PAULO . SP 
. Associação das Donas-de-Casa. Rua Mandassaia 

,258, Cidade A.E.  Carvalho. 
. Associaçáo das  Mulheres lany Chiriac. Rua 
Cardeal Arcoverde 2109, Pinheiros, 05407. fone 
814,5733. 
- Casa da Muiher Run Almirante Marques Leão 
807, Bela Vista. 01330. 
- Centro da Mulher Brasileira. Rua 24 de maio 188. 
sala 314, Centro, 01041. 
- Coletivo d e  Mulheres d o  Departamento de Pes- 
quisas da Fundação Carlos Chagas. AV. Prof. 
Francisco Morato 1565, jardim Guedala, 05513, 
fone 211.4511. 
- Comitê peIa Legalizaçáo do  Aborto. Av. D. 
Pcdro 1920182. Cambuci. 01552. 
- CIM (Centro de Informaçáo &a Mulher). Rua Dr. 
Cesário Mola Ir .  285. I "  andar, Vila Buarque, 
01221. 
- Frente de Mulheres Feministas. Rua Air i rante  
Marques Leio 807. Bela Vista. 01330. 
- G N ~ O  de Aç io  Lesbico Feminina. Rua Fidalga 
548. Vila Madakna. 05432. 
- Grupo F de Reflexáo. Praça Vicentina Carvalho 
22, Vila Madalena, 05447, fone 210.1780. 
- GEM (Grupo de Estudos da Mulher). Rua 
Pedroso d e  Moraes, 569, saia 206. Pinheiros. 
05419. 
- Grupo de Teatro da Peniicnciiria Feminina. Rua 
Brigadeiro Galvão 2%. Barra Funda, 01i51. 
- Nós Mulheres. Rua Alagoas 162711, Higienópo- 
lis, 01242. fone 255.9575 
- Pró-Mulher. Rua Afonso CQso 575, Viia Matia- 
na, 04119. 
- Sociedade Brasil Mulher. Rua Cardeal Arsover- 
de 2109, Pinheiros, 05407. fone 814.5753. 
- SOS Mulher. Praça Benedito Calixto 56, Pinhei- 
TOS, 05406. 

TERESMA - PI 
- Movimento de Mulheres do  F'iaui. Rua Arlindo 
Nogueira 866. Sul, Centro, Mooo. 

VITÓRIA - ES 
- Grupo d e  Mulheres de Vitória. Av. Marechal 
Campos 420/03. Bairro de Lourdes, 29ooo. 

VOLTA REDONDA ~ RI 
- Clube Wlmares. Rua 225. no 149, Conforto, 
27180. 
. Grupo de Mulheres. Rua F 51. São Cristovão, 

- Grupo de Mulheres de Volta Redonda. Av.  7 de 
setembro 401. Aterrado, 27180, fone 42.8949. 

XAMBIOÁ - GO. 
. Grupo d e  Mulheres da Regiao de Sao Geraldo. 
Paróquia d e  Sáo Geraldo, 77820 

m a o .  



Uulher brasileira - Bibliografia anofa- 
la - 2, da Fundagao Carlos Chagas. 
Edltora Braslllense, 1981. 395 ptigi- 
nas, 1.200 cruzelros. 

Bibliografia 
anotada 

Mulheres, "no melhor dos casos, 
naturezas bovinas", d h  Zaratmsta, 
sem o menor constrangimento, como 
quem faz uma concessao ao excluir as 
outras categorias de infra-humanos, 
ainda menos privilegiadas. Valorativa, 
distorcida. parcial. esta citação, entre- 
tanto, retrata um modo de ser. de 
parecer, dese r  percebido com que o 
tempo, e o que se fez enquanto ele 
transcorria, nos conformou. 

Assim, o estar aqui, esse existir 
concreto, limitado por uma rede de 
barreiras invislveis, é um estar aqui 
histõrico, cuja invisibiiidade permane- 
ce, enquanto permanecerem opacas, 
confusas e veiadas estas zonas de pas- 
sado e presente, as quais estamos atre- 
ladas. Por isso, Mulher  Brasileira - 
Bibliografia Anotada, que a Fundação 
Carios Chagas realizou. tem um senti- 
do de recuperação que vai muito além 
de seu valor enquanto documento e 
instrumento de pesquisa. 

Constitui-se um ponto de referen- 
cia para o conhecimento na r e a ,  e 
marca um momento de modo signifi- 
cativo, porque o toma concreto. Mais 
do que isto, descreve este percurso que 
é nossa prbpria histbria enquanto gni- 
po, apontando. para ela de diferentes 
perspectivas. E por isto mesmo que a 
obra tem valor enquanto postura. 

Selecionados os estudos e todo 
material disponlvel (artigos, teses au- 
tobiografias. etc., até 1976) sobre a 
mulher nas áreas de Trabalho, Direito, 
Educaçao, Artes e Meios de Comunica- 
ção, foram elaborados resumos que 
iiteraimente contam, de modo quase 
coloquial. as conclusões dos autores. 
Apresenta-se também, em cada caso, o 
referencial tebrico utilizado e sua rele- 
vância ou limitação. Assim, a obra 
permite acesso a diferentes leituras da 
realidade "mulher brasileira", o que 
equivale a um mapeamento daquelas 
influências que. ao que c ,  ~,:iinarem, 
produzem cruzamentos que não per- 
mitem 2r.Zlsn9 

~~ ~~~~ 

ção de papéis sexüaim&e&tabaleci- 
dos. Aponta também para os efeitos 
de sujeiçâo pessoal, decorrentes de 

uma representação de mundo coeren- 
te com os modelos impostos. o que 
seguramente se constitui na forma de 
opressão mais sutil e eficiente, porque 
mascarada por exigências suposta- 
mente oessoais. 

Po; fim, esse trabalho revela o 
curso da luta pelas brechas que. ao 
longa do tempo, criou este espaço den- 
tro do qual nos movemos hoje, amplo 
ou restrito, ilimitado ou tacanho, de- 
pendendo de quem somos, enquanto 
cruzamentos que aconteceram e da- 
queles que fizemos acontecer. 

Eliana Audi 

MULHER.. PAPEL 

Mulher de papel, de Dulcllia Helena 
Schroeder Bultonl. Edlções Loyola, 
150 páglnas, 460 cruzelros. 

Mulher 
de papel 

O eterno feminino sempre foi as- 
sim. Citando Barthes, Dulcflia Buitoni 
mostra que o mito dA mulher -essa 
mulher no singular. que paira acima 
de tempo, espaço e contexto social -, 
como todos os mitos. constitui um 
"reflexo social que inverte, transiorma 
cuitura em na turaa ,  social em cuitu- 
ral, ideol6gico e hist6rico em natural". 

A grande contribuição de Mulher  
de papel é precisamente demonstrar a 
veracidade desse conceito e compro- 
vara presença e a Ptermzaçáo do mito 
atravCs da imprensa feminina Duici- 
lia Buitoni mostra ruidndosamente 
como essa imorpnsa desvincula as mu- ~~~~~~ ~ ~~~~~ 

Iheres de su~época e d e  seu contexto, 
transformando-as em seres a parte, 
independentemente de circunstâncias 
concretas, cavando cada vez maispro- 
fundamente o fosso entre qualidades 
idpais lemininaç e realidade. 

Pois na0 .?c trata de uma imprensa 
informativa Ela P forinativa. integra- 
tiva e mesmo psicoterbpica. funciona, 
muitas vezes. romo válvula de escaDe 
para a opressfio. minimizando o conili- 
to social pela sensação de intimidade, 
de  conversa de amiga. O col6quio 
amistoso marca a imprensa feminina 
desde 11s tempos em-que. em VPZ ae 

tu"  ou "voce , ela usnva . v 6 s ' .  Kssa 
intimidade IingXsIica "aiudn a passar 
ronceitos. cnstalizu opinibes. tudo de 
'Jm modo tari natural que praticamen- 
te não há defesa". 

"A razão na0 se arma para uma 
conversa de amiga". explica Duicüia, 
lembrando a curiosa coincidéncia de 
que a publicidade também usa esse 
mesmo tipo de linguagem. O que. 
aliás. iião é nada surpreendente, pois a 

outra grande caracteíistica da impren- 
sa feminina d a  obsessão do novo, do 
moderno, que se acentua de maneira 
flagrante a partir dos anos 40 deste 
século, periodo que Dulcüia denomina 
"era da consumidora" - o ser femini- 
no interessando apenas pela sua capa- 
cidade de consumir 

Dulcllia Buitoni estende-se sobre 
essa questão do novo, mas seu pensa- 
mento não 6 inovador: ela limita-se a 
aplicar criativamente, sobre os resui- 
tados de suas pesquisas. conceitos 
produzidos por autores europeus ou 
norte-americanos. Mas tem o mérito 
de ser exercido sobre a evolução da 
imprensa feminina brasiieira. que é 
farta e deliciosamente ilustrada, sem 
esquecer de situar essa evolução no 
contexto social em que ocorre. ainda 
que em rápidas pinceladas. 

Assim, em Mulher  de Papel fica-se 
sabendo da existência de uma certa 
Francisca Senhorinha da Mota Diniz. 
redatora de O Sexo Feminino. que. em 
1875'77, opôs-se a denominação de 
"belio sexo". tipica das publicaçòes do 
gênero na @oca. e lançou-se na bata- 
lha de reivindicar direitos para a mu- 
iher. escrevendo coisas como esta: 
"Não queremos representar na socie- 
dade o papel de adorno dos palbcios 
dos senhores do sexo forte i...). I...) Nos 
tratando de rainhas s6 nos dão o cetro 
da cozinha, da máquina de procriação, 
etc., etc." 

Entre dois textos introdut6rios e 
um de conclusões. Dulcüia BuitoPi 
enumera oito formas de representação 
da mulher ao Longo do tempo, anali- 
sando textos exemplares extraldos de 
publicações femininas. De leitura fá- 
cil, Mulher de Papel é mais um esforço 
para a compreensão do mito que nos 
envolve em reridas cor-de-rosa desde 
que nascemos e. por isso mesmo, uma 
contribuição de importância para a 
luta das muiheres. 

Leda Beck 

,,,o<,,,,.,,,* 

3s crimes da paixão, de MOIIZ~ Cor- 
,êa, Edltora Braalllanse. Coleçao Tu- 
do é hlstórls, 85 p6glna8, 190 cru- 
relros. 

Os crimes 
da paixão 

Paixao e honra sho frmas freqden- 
tes na sociedadc brasileira e penodica- 
mente eanham os tribunais de 'Uri I~ ~~~~~~~~. ~~ _. 
associados a crimes que ocupam &an- 
des espaços na imprensa: os chama- 
dos crimes passionals. como os assas- 
sinatos de Jõ de Souza Lima, de Ange- 
Ia Diniz. de Eliane de Grammont e 



Christel .4rvid Johnston. O livro de 
Mariza Corréa se propõe a investigar 
as regras do jogo que preside os julga- 
mentos destes crimes. Paixão e honra 
podem absolver alguém? 

A autora mostra que, na vigência 
do Cbdigo Penal de 1890, homens e 
mulheres que possuidos pela paixão 
matavam seus companheiros eram 
vistos sob angulos diferentes. Os ho- 
mens eram absolvidos porque se con- 

O Código Penal de 1940 [ainda em 
vigor). estabeleceu num dos seus arti- 
gos que "a emoção ou paixão não 
excluem a responsabilidade criminal". 
Criou-se, entáo, fora do Código. ale%- 
tima defesa da honra. 

Através de uma documentação ri- 
ca, Mariza revela como o advogado 
Evaristo de Moraes desenvolveu o ar- 

fesa da honra se associa noção de 
homem de bem. 

Mas, nas mulheres, a paixão deixa 
de ser uma manifestação de irrespon- 
sabilidade para se transformar numa 
desobediência as normas sociais, nu- 
ma ruptura com o modelo da mãe de 
família, da esposa abnegada, tema e 
sofrida. 

O estudo mostra esta relação es- 
treita entre as regras do jogo legal e as 
normas sociais, muitas vezes implici- 
tas, incorporadas ao senso comum e 
ao dia-a-dia, mas nem por isto menos 
rígidas. Os simbolos sociais são ao 
mesmo tempo padrões de classe: o 
homem de bem e de bens, e a mulher 
fiel, respeitosa. submissa. 

Assim. Matiza CorrFa desvrnda o 
rerreno em que SP assenta a violfncia e 
our oretende multas wzes desculoá. ~ ~ ~~~~ ~~~ ~~~~ ~~~~~~~~ 

&: arepressão contida na sociedáde 
que pretende modelar homens de bem 
e almas danadas e que faz do amor 
uma violência. 

O livro traz as leitoras e leitores, e 
em especial aos SOS Mulher que co- 
meçam a povoar as cidades brasilei- 
ras. uma contribuição que rompe a 
paralisia daqueles que justificam o 
crime usando os mesmos modelos com 
que a sociedade alimenta estes crimes, 

P a hipocrisia dos que Tr rscondem snb 
a falsa isenqão de que punir C inlirii 

3 4 0  se 'rara so de ped.r aos algo. 
ses 3 pucição de seus crimes. mas de 
drr.unc:ar os riiuais com q:ie a socic- 
dnde pre'ende exorcisar se'is pr6pnos 
owr.Or..os hl-dando o jogo. mudam-se 
rnmbsm suas regras 

Elizabeth Sousa Lobo 

Vida de mulher, de Marla Ouartlm de 
Moraes e Marla Mendes da Sliva. 
Edltora Marco Zero, Coleção DOIS 
Pontos, 1981. 114 páglnas, 280 cru- 
zeiros. 

Vida de 
mulher 

Duas Marias. duas mulheres, dois 
depoimentos. Uma socibloga. famüia 
burguesa. casamento de amor. müi- 
tante politica. feminista: Maria MO- 
raes. A outra, migrande. empregada 
doméstica, mãe solteira. operária e 
militante sindical: Maria Mendes da 
Silva. A primeira mais próxima de 
mim, conhecida na origem e na pre- 
sença; a segunda, distante, do outro 
lado da sociedade, meu conhecimento 
sobre ela é apenas teórico. 

Paradoxalmente, e mais fácil co- 
meçar pela segunda Maria, aquela pa- 
ra quem a dominação coloca-se con- 
creta. violenta. 

Seu depoimento toma clara a liga- 
ção existente entre a condiçao femini- 
na e as formas que assume a explora- 
ção na fábrica. A opressão do controle 
infiexivel do tempo traduz-se. para 
ela. na impossibilidade de manter um 
ritmo mais lento nos dias em que está 
menstruada; nos raros três minutos 
para usar o banheiro sujo, com o su- 
pervisor controlando de perto; na 
chantagem dos chefetes, que exigem 

inclusive a submissão sexual de suas 
subordinadas ... 

fato das coisas surgirem juntas não 
elimina as contradições. Ela denuncia 
tanto o machismo do companheiro do 
sindicato, que proíbe a mulher de par- 

sindicatos são 
por que não existem departamentos 
masculinos. pergunta ela? 

Entretanto, na questão do aborto. 
Maria não consegue ainda perceber 
todos os problemas envolvidos. Apon- 
ta com clareza a necessidade de me- 
lhores condições de vida que permi- 
tam uma real opção para a mulher que 
engravida. .Mas coloca-se contra o di- 
reito de abortar, adotando uma posi- 
ção semelhrante ã da Igreja. 

Do outro lado da cidade, uma ou- 
tra Maria também enxerga contradi- 
ções na pratica de grupos de ação. 
Longe do sindicato, no interior de gru- 
pos de mulheres que pretendem supe- 
rar sua opressão específica, reapare- 
cem as mesmas práticas autoritárias. 
manipuladoras. carregadas de ambi- 
ções pessoais e desrespeito pelos ou- 
tros que caracterizam o mundo domi- 
nado pelos homens. Atraves dos vários 
textos esparsos que compõem seu de- 
poimento, Maria Moraes vai recons- 
truindo toda trajetbria da reflexão fe- 
minista: em cada etapa, a negação dos 
pedaços de machismo escondidos den- 
tro de nbs e a descoberta de outros, 

dor bela Derda dó homem cãm o aual 
se casou há mais de 15 anos, assássina- 
do pela repressão militar. 

Maria, de tudo que vocé escreveu, 
quatro páginas me tocaram de um 
modo especial e não me largam mais. 
Nelas uma mulher faia, afinal sem 
censuras e racionalizaçdes: do meio 
dos legumes. das frutas compradas na 
feira, brota insuportável a saudade do 
marido morto. Como vocé vé, esta 
resenha acabou terminando como 
uma carta ... 

Maria M. Malta Campos 

LANÇAMENTOÇ 
* A  Editora Semente lança 

em março o livro A operárla 
melalúrglca, de Rosalina Santa 
Cruz Leite. A pesquisa que Ro- 
salina realizou entre metalúrgi- 
cas de São Paulo é u m  docu- 
mento fundamental sobre a 
condiçáo operaria feminina no 
Brasil, abordando o trabalho na 
fábrica, a familia. a sexualidade 
e a politica. A mesma editora 
prepara uma antologia de iex- 
tos sobre as mulheres, a poiitica 
e a esquerda com artigos de 
Emma Goldmann, Jacqueline 
Heinem e Anne Tristan, entre 
outras. 

.A Editora Hucitec lancou 

nova edição de Mulheres es- 
pancadas: tenameno invisível. 
de Roger Langley e Richard Le- 
vy. que fazem um amplo levan- 
tamento sobre a violência fami- 
liar da qual a mulhere, secular- 
mente. a maior vitima. O livro 
tem prefacio de Heleieth Saffioti 
e custa 700 cruzeiros. 

0 O Centro da Mulher Erasi- 
leira - Rio de Janeiro elaborou 
mais um caderno (o primeiro foi 
A dominação da mulher),cha- 
mado Mãe, filha. mulher. Trata- 
se de uma espécie de cartiiha. 
com muitas ilustrações e texto 
bem acessivel, sobre a saúde e 
a sexualidade feminina. O ca- 

derno foi preparado pelo Grupo 
Mulher e Saúde do Centro. 

o Uma importante publica- 
ção foi agora traduzida para o 
português: O matador de be- 
bês (The baby klller), que faz 
um amplo levantamento sobre 
os males causados pela mama- 
deira aos bebês do Terceiro 
Mundo. O livro foi publicado 
pela primeira vez em março de 
74, e deu inicio a uma campa- 
nha internacional pelo incenti- 
vo a amamentaçáo materna. A 
tradução. sob a forma de foihe- 
to. foi feita pelo Centro de Pes- 
quisas e Controle das Doenças 
Materno-Infantis de Campinas 

(Cemicamp). O endereço do 
Centro: Caixa Postal 1452. CEP 
13100 Campinas, SP. 

Lugar de negro é o mais 
novo lançamento d a  Editora 
Marco Zero, na Colecão Dois 
Pontos. No livro, Lélia Gonza- 
ie2. antropóloga. militante do 
movimento negro e do movi- 
mento feminista, mostra os 
avanços da mobilização dos ne- 
gros brasileiros no combate ao 
racismo, e Carlos Hasenbalg, 
sociólogo. autor de varios tra- 
balhos sobre discriminação ra- 
cial, discorre sobre raça, classe 
e mobilidade social. 



CLASSIFICADOS 

:om bebes de tr& meses a quatro anos, 
Itravés do relacionamento intenso com 
idultos e outras crianças e através do 
2rinquedo livre. Agimos baseados no 
wincípio de que criança tem capacidade, 
'itmo, necessidades e direitos próprios 
que precisam ser respeitados. E ISSO co- 
neça partir do momento em que a crian- 
;a e considerada como pessoa. Venha 
mnversar conosco e conhecer o nosso 
:rabalho. Berçário Viramundo - Rua Ca- 
Dote Valente, 510, Pinheiros, das 7:30 as 
1ü:30 hs, fone 881.7488. 

iiERVA COMÉRCIO DE PRODUTOS 

O leão é machista 

' Um bicho pode ser machista? Pode! condenado a mais de dois anos de reclu- 
O leão do Imposta de Renda e ,  e muito. 
Mesmo que uma mulher tenha rendimen- 
tos próprios maiores que os de seu mari- 
do ou ate o sustente, ele é considerado o 
"cabeça-do-casal". O que significa que 
s6 ao homem cabe o abatimento corres- 
pondente aos filhos, como dependentes, 
e a declaração de rendimentos comuns 
do casal. Um exemplo de situação injusta 
criada por essa disposição legal: a rnu- 
iher paga a escola ou o médico de seus 
filhos, mas a dedução da despesa e feita 
sobre o rendimento do marido, e só ele 
receberá, se for o caso, a devoluçáo do 
valor. As Únicas exceções a essa regra 
ocorrem quando o marido estiver preso, 

sáo, ou internado louco, 
A mulher casada só pode apresentar 

declaração em separado se for casada no 
regime de separação de bens: sendo 
casada na comunhão de bens, apenas 
dos rendimentos de seu trabalho psssoal, 
ou de bens que possua gravados com a 
cláusula de incomunicabilidade. Ou sejç 
e tratada como um "contribuinte de se- 
gunda classe", vinculada obrigatoria- 
mente ao marido em urna série de pontos 

Não está na hora de trabalharmos 
pela igualdade de direitos também no 
campo fiscal7 E de reivindicarmos a pos- 
sibilidade de ter nossos maridos como 
dependentes, quando essa for a reali- 
dade? 

AG ITAGÃO 
Mariação - Saiu outro número de 

Marleção, boletim do Grupo Feminista de 
Estudas, de Goiânia. Entre os vários obje- 
tivos do grupo está o de lutar por acesso 
amplo e representativo junto aos meios. 
de comunicação de massa. Neste senti- 
do, uma de suas atividades é a efabora- 
ção de quadros semanais para o progra- 
ma "Mulher", da TV Anhanguera, com a 
apresentação de depoimentos e reparta- 
gens que denunciam a vioiência contra a 
mulher. 

Direito l imitado-O medo de pro- 
criar está-se generalizando em Cubatão. 
cidade com grande concentração de in- 
dústrias em São Paulo, após a divulgação 
da notícia de que inúmeras crianças nas- 
ceram sem cérebro nos últimos anos, 
aparentemente por problemas genéticos 
causados pela poluipáo ambienta1 Quan- 
do se vê o direito amaternidade limitado 
por problemas dessa ordem e que se 
verifica mais uma vez o quanto estáo 
próximas as lutas dos movimentos femi- 
nista e ecológico. 

e Consulte - O último numero (no- 
vembro 1981) da revista Resources For 
Feminis! Research, do Canadá, está ex- 
celente: trata-se de uma revisão interna- 
cionai sobre pesquisa feminista nas di- 
versas áreas do conhecimento incluindo 
não apenas referéncias bibliográficas de 
artigos e livros mas também de cornuni- 
cações em congressos e seminários, in- 
formações sobre trabalhos em andamen- 
to além de uma atualização dos serviços 

e periódicos feministas. Esta publicaçáo 
encontra-se disponível na Biblioteca da 
Fundação Carlos Chagas. Assinatura: Re- 
sources For Feminist Research, Depart- 
ment of Sociology, Ontario Institute For 
Çtudies ln Education 252 Bloor Street 
West, Toronto-Ontario, Canada. 

Comunicação - O que as mufhe- 
res estao pensando e fazendo para modi- 
ficar os meios de comunicação? Esta é a 
pergunta que a publicação 1982/index/ 
Direct R y  Of Women's Media procura 
responder. Trata-se de um vastíssimo ín- 
dice anotado sobre pesquisa e atividades 
de mulheres ligadas aos meios de comu- 
nicagáo de vários paises referindo-se ao 
periodo 1977-1981. E uma publicação do 
Women's Institute For Freedom Of The 
PreSS (2206 Ross Place, N.Y., Washing- 
ton DC 20008, E NA.) e custa 8 dólares. 

Casamentos Homossexuais - O 
parlaniento sueco, sob recomendação de 
uma comissão de estudos, está atuaimen- 
te preparando legislação para regula- 
mentar casamentos homossexuais mas- 
culinos e femininos. O fato foi comentado 
em ILIÇ. boletim de informações publica- 
do bimestralmente pelo International Les- 
bian Inforrnatton Service (ILIS, PI 45, 
00257 Helsinki 25, Finlândia). 

Em busca de contatos Uma brasi- 
leira que mora em Nova lorque mandou 
para o Mulherio a seguinte carta: "Estou 
fora do Brasil faz quase dois anos. Neste 
período venho realizando pesquisas SO- 

bre a mulher pobre na Colômbia e pre- 
sentemente a rnigrante colombiana em 
Nova lorque. Especificamente. publiquei 
em 1979 um trabalho, pela Organizaqao 
Internacional do Trabalho, sobre migra- 
ção da força de trabalho feminina na 
Colômbia. Em 1980. pesquisei. junto com 
feministas colombianas, sobre o serviço 
doméstico em Bogotá. Estou terminando 
uma pesquisa iniciada em 1981, também 
com pesquisador8s colombianos, sobre o 
trabalho da mulher pobre quando chefe 
de famiiia e quando esposa. Vou desen- 
volver um capítulo sobre a mulher colom- 
biana em Nova lorque em um programa 
de pesquisas do "Center for Latin Ameri- 
can and Caribbean Studies - New York 
University". Em todos esses trabalhos (há 
cópias de alguns deles na Fundação Cat- 
10s Chagas), venho tentando discutir as 
relações entre a exploração da mulher no 
mercado de trabalho e sua vivência no 
mundo familiar. Interessa-me muito a dis- 
cussão sobre o "marianismo", ou a inter- 
nalização e sustentação pela mulher da 
lógica patriarcal. Gosfaria de me corres- 
ponder e de intercambiar material com 
feministas pesquisadoras com igual preo- 
cupação e também com aquelas que, 
como eu, se debatem nas dúvidas sobre 
como conciliar marxismo e feminismo ou 
se é por aí a questão. Meu endereço até 
julho de 82: Mary Garcia Castro, 2 Wa- 
shington Square Village, suite N-10, 
Greenwich Viliage, New York, N.Y. 10012, 
USA". 



FESTIVAL I_ 

Atenção, artistas! 

! 

Existe hoje uma nova ar t is ta  
criando uma nova imagem de mulher 
no Brasil E é para mostrar essa produ- 
ção que o Teatro Ruth Escobar, de 
São Paulo, vai realizar o 1” Encontro 
Nacional de Mulheres nas Artes, em 
agosto. “Durante dez dias teremos em 
Sáo Paulo um verdadeiro festival, 
acontecendo simultaneamente em v&- 
rias gaierias, salas de teatro e de cine- 
ma, livrarias, num laborat4rio de arte 
direta na Praça da Sé, mostrando a 
produção das mulheres na música, nas 
artes plásticas, na literatura, na dan- 
ça, no teatro e no cinema”, diz Ruth. 

Paralelamente mostra, será rea- 
lizado um seminário onde serão apre- 
sentadas as visaes sobre a questgo da 
mulher em cada área artística repre- 
sentada, tendo corno tema central o 
feminino no processo das transforrna- 
çóeç sociais Para enriquecer essa dis- 
cussão, trazendo o depoimento de 
suas experiências, serão convidadas 
mulheres que em seus países projeta- 

Assine Mulherio e ganhe u m  
exemplar de graça. O exemplar 
avulso custa Cr$lOO,OO, e a asslna- 
iura anual apenas CrS 500,üO (para 
o exterior, o preço é de CrS 800,OO). 
Para assinar, envie um cheque no- 
minal em nome da Fundatão Carlos 
Chagas ao seguinte endereço: Mu- 
lherio, av. Prof. Francisco Morato 
1565, CEP 05513, São Paulo, SP 
N u m  papel anexo, relacione seu 
nome, endereço completo, profio- 
são e telefone. 

Você pode também aproveltar 
esta sensacional oferta: mande 10 
pedidzs de assinatura e ganhe do 
presente o 2.0 volume da Bibiiogra- 
f i a  anotada sobre a mulher brasilei- 
ra, livro recém-editado pela Funda- 
çao Cartos Chagas. 

ram-se como artistas e como persona- 
gens ativos da transformação da socie- 
dade, como Jane Fonda, Melina Mer- 
couri, Ângela Davis, Brigitte Bardot, 
Lina Vertmuiier e Liiiane Cavani, as- 
sim como mulheres cuja luta se dá no 
cenhio latino-americano, como Hor- 
tensia Allende e Domitilla Barrios. 

A equipe organizadora do encon- 
tro quer trazer para a mostra 1.500 
mulheres de todos os Estados do Bra- 
sil, e pede ajuda para fazer um amplo 
levantamento de trabalhos artísticos 
das mulheres por toda o país, de ma- 
neira a garantir a representatividade 
do evento. Os requisitos para inscrição 
no encontro serão divulgados em bre- 
ve, assim como a regulamentação do 
concurso que escolherá em âmbito na- 
cional o cartaz de divulgação. Mas 
qualquer indicação de experiências ar- 
tísticas locais deve ser feita desde já as 
organizadoras, no Teatro Ruth Esco- 
bar (rua dos ingleses, 209. Bela Vista, 
São Paulo, fone 289.2358). 

AGENDA 
O instituto Simone de Beauvoir, da 

Universidade Concordia. Montreal, Cana- 
da, vai promover, de 26 de julho a 4 de  
agosto deste ano, a Conferência Interna- 
cionaf de Pesquisa e Ensino sobre a 
Mulher. No Brasil, quaisquer informações 
a respeito do encontro e pedidos de 
participaçáo poderão ser solicitados a 
Fanny Tabak. coordenadora do Núcleo 
de Estudos sobre a Mulher da PUCIRJ. a 
rua Marquês de São Vicente 225. Gávea, 
CEP 22453, Rio de Janeiro. o u  pelo telefo- 
ne 274.9922, ramal 331 

A Associaçáo Internacional de 
Ciência Políttca (IPSA) realizara o seu Xil 
Congresso Mundial no Rio de Janeiro, 
entre 9 e 14 de agosto deste ano. Dentro 
da vasta prograrnaçáo do Congresso, o 
Comité de Pesauisasobie Mulhere Políti- 
ca esta organizando tres painéis (sobre 
Mulher e Poder, Mulher e Sistemas Politi- 
COS e Família e Estado) e uma sessão 
especial (sobre movimentos femininos e 
organizações femininas). Para maiores 
informações, procure Fanny Tabak, no 
endeteço actma. 

o Ainda no mesmo endereço. as pes- 
soas que vêm desenvolvendo estudos e 
pesquisas em torno do tema “mulher” 
poderão informar-se sobre a Associação 
Latino-Americana e do Caribe de Progra- 
mas de Estudos sobre a Mulher (ALA- 
CEM), criada em novembro passado du- 
rante um seminário patrocinado pela 
Unesco no Rio (ver Mulherio n”5, pag 10). 
A ALACEM está aberta a adesões dos 
pesquisadores interessados. O Núcleo do 
Estudos da Mulher também esta distri- 
buindo uma cópia das outras conclusões 
B recomendações de seminario da 
Unesco. 

*Planejar um sistema internacional de 
comunicações para as rnutheres -este e 
o objetivo de  urna conferência que será 
realizada em Waçhington, nos dias 17 e 
18 de abril. Para maiores informações, 
escreva para a instituição organizadora: 
Women’ç Institute for Freedom of the 
Press, 3306 Ross PJace, N.W. Washing- 
ton, DC 2008, EUA. 

e 0 I ASSINE MULHERIO 

Wainice Nogueira Galvão 

Um trecho do velho relato indlge- 
na do tempo em que as mulheres man- 
davam, recolhido pelos irmãos Villas 
Boas em Xingu - Seus Índios, Seus 
Mitos: 

” ... a muIher do chefe falou para as  
outras mulheres que elas não podiam 
ficar mais ali. Tinham de sair daquele 
lugar, porque os maridos não eram 
mais gente, estavam virando bicho. 
Todas as mulheres passaram a noite a 
conversq umas com as outras. sempre 
dizendo que náo podiam mesmo conti- 
nuar ali. A mulher do chefe falava sem 
cessar, dia e noite ela falava da  neces- 
sidade de ir embora duma vez, de 
abandonar para sempre a aldeia. To- 
das, então, começaram a se aprontar 
para partir. Passaram dois dias se ar- 
rumando, arranjando as coisas, prepa- 
rando tudo: enfeites, colares, cordéis 
de algodão para amarrar os braços, 
todas as coisas de uso dos homens. A 
mulher do morereguát, primeiro que as 
outres, começou a se adornar com 
penachos, braçadeiras e colares, e a se 
pintar com ~i rucu  e jenipapo. 
Depois de inteiramente ornamentada 
& maneira dos homens, começou a 
cantar $6 eia cantava, cantava sem 
parar. Cantando subiu até ao alto du- 
ma casa e lá continuou cantando. Os 
homens que estavam na aldeia come- 
çaram.a censurar, a xingar, mas a 
cantona não cessava. Uma outra mu- 
lher, igualmente enfeitada, escalou ou- 
tra casa e i& do alto começou a cantar 
também. Em seguida, sempre entoan- 
do os seus cantos, desceram as  duas 
mulheres para a praça da aldeia, onde 
todas as outras, já adornadas e pinta- 
das como homens, tomaram parte no 
canto. Ai começaram todas a passar 
veneno no corpo, para se transfonna- 
rem em marnaã (espírito). Por isso ho- 
je. no lugar onde residiam as Iamuri- 
cumás. ninguém pode tirar cipó, raiz 
ou outra coisa qualquer no mato. 
Quem fizer isso enlouquece e se perde 
para nunca mais aparecer.” 

. ... . - - 



Heleleth Saffiotti 
"Feminismo para mim é uma atitude perante a vida, im- 

plicando necessariamente a exigência da eqüidade entre as 
duas categorias de sexo." 


